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' CORREIO DA lAV.OURA. 1
PREÇO DESTI 

EXEMPUII 

FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

Al\0 LX - NOVA lülJAÇU (RJ). sábado, 28 e domingo, 29 de agosto de Hl7o - N. 3.102 
CR$ 2,00 

Hospital de Iguaçu supera crise e se situa entre 
as melhores casas de saúde do Município 

f ILTA DE SANEAMENTO AMEAÇA 
SAÚDE PÚBLICA EM NOVA IGUAÇU 

A popuJacão rio Mani~ipio 
di:' ~o\·a Iguaçu cncontra-!';C' 
apreen.sirn c.-om o aparecimen­
to em certos bairros õe uma 
,:;;pecie de mosquito. ate en. 
tdo dc-sconhecido, cuJa 
picac~a dl'ixa uma peque­
na m a n e h a Yermelha no 
L'OT"J)O da \'itima. Conforme 
apurou a nossa rep0rtaeem. 
c-tt> fato \'em ocorrendo em 
localidades onde não existe 
qualq11er tipo de- ,:anc3:mento, 
como ê o caso c:o -!ard1m NO· 
,·a Era, Serra Azul, Jardim 
Laranjeiras e outros bairms 
menores, todos situados nu­
ma imensa área pantanosa da 
Estrada de Madureira cA,· 
Abilio A. Távora) . 

\'ARIOS CASOS EM BOA 
ESPERAXÇA E NOVA 
AM!tRICA 

Dt'~pertada para e:::.se grave 
problema de ~aúdc ptlblica, 
criaCo pela presença do refe­
rido m0$QUito. no!-sa reporta­
gem pas~ou a ouvir pessoa.,:; 
de outros bairros onde a pre­
sença de águas estagnadas 
vem desaíiant:o os setores de 
obras e saneamento da Pre­
f<'itJJra, que até agora parece 
ter feito vista grossa para 
este gra\'e problema em to­
do o lfu.n.icipio. Em Nova 
América e no Jarc.im Boa 
Espcranc-a. por exemplo, bair­
ro" situados a al:":uns quilô­
metr0s de distância dos focos 
&.nteriormente citados, o pro­
bll"ma se apresenta tamt~ém 
alarmante cm virtude do re­
presamento àa.o::. ág•Jas plt!viais 
verificado na A,·enida Arruda 
Xegreiros. onde verdadeiras 
lagoas se formam -por . ocasião 
das chu,·as. Esse problema jâ 
foi por 11ós ,:ãrias vezes co­
mentado e sab~mos de fonte'b 
do própro Governo ~lunicipal 
qu1:1 o PrC>fcito já C:eterminou 

a execução de serviços ne­
cessários à saUde C' bem 
estar da população daquele-• 
bairros, No entanto, parecc 
qu~ o interesse político de 
algL:ns \'Creadores \·cm aH~­
rando certas decisoes do C~e­
fe do Exccuti\'O, no senttl'.o 
de 1c,·ar o~ scr,·iços da Pre­
feitura para as are.::,, onde os 
mesmos possam faturar votos, 
uitilizando--se das máquinas da 
Prefeitura. 

SECRETARIO DE 
PLANEJAMENTO 
ESTEVE PRESE:S'TE 

Pela ira,·idade dos fatos 
ocorridos em todos os bairros 
visitados pela nossa reporta­
gem, procuramos nos comuni­
car com o Secretário de Pla­
nejamento da Prefeitura Mu­
nicipal de No\'a Iguaçu que 
imediatamente se prontificou a 
nos acompanhar aos locais 
onde havíamos constata~o a 
total inexistência de qualquer 
obra de saneamento em pro­
veito da saúc~e pU.blica. Na 
A\"enida Arruda Xegreiros, 
por exemplo, onde esti\·emos. 
para verificar de perto o alto 
grau de insalubridade faque­
la importante via do Municí­
pio, o Secretário de Planeja­
mento Camilo Rodrigues Braz 
ficou r"éalmente impressionado 
com as precárias condic;õc'.'> 
de higiene em que vivem os 
mora:forcs rlos bairros No,·a 
América e Jardim Boa Es~·e­
rança. Em vista disso, o 
Secretá.rio nos disse que iria 
encaminhar imediatamente o 
problema ao Chefe do Exe­
cutivo, para que este pudesse 
determinar aos setores espe­
cializados õa Prefeitura meJi­
das urgentes para a realiza­
ç-ão de serviç-os de sanea­
.nento nos referidos bairros 

Caiçara pede socorro 
ao Governo Municipal 

Um, J)(,queno bairro perten­
~nte ao lotC'amento ~-:o 
Theodoro, f'nCra\ ado entre a~ 
localidadC'S ,je Caioaba "' 
Cannari, n4:'Ste Município, c"e· 
n.riminado Caiçara, cncontra­
&e totalmente abandonado. 
com() de rc.-sto a ma-oria dos 
bau-r0s; de Nova Iv.iaçu. Não 
dis'"lÕe r!P ilaminatãõ pllblica, 
ãgua potável. tTan~r,ortf'-S, 
roliciamentõ ou qualquer ou­
t.n, n .. ·cur-so llldispcnsãw~I para 
·li!.! sua ()Opula~ão pudesse 
g,:.,ar ce t:m minimo dC' con­
forto ~ bem estar 

W)r.ADORES 
r.E<'LAMAM 
"•f<fJVID:!:~CIAS 

Di.ant<" elo quad1 o alarman­
te qu~ chegava atra·.i-s dl!" 
rt"Clal'T\ac;,·ck-s ins.islC'ntcs ao no,;­
so -conhecim(·nto. de-slocamos 
n0ssa. reportagem até o Oair-
11? Ca.iç:-tra, ond..._~ t1ma comh-
5a,1 de- morailr,~ jã nos 
t1.guardava para prestar os 
•1ect-s.sãria5 mforma(,:ÕC.-$ li" rcw 
(J('Jto ri.a., Péssima,,. rondiei~ 

<.!'e vida daquela localidad~ 
Entri? as pessoas que intc-

·a\'am a dita comJSsao, 
anotamo:, os nomes de Gilda 
Barbosa, José -!acob, Cuenvi­
ra de.> Oilveira Teixeira, Céha 
Gomes do Amaral e Maria 
Eugênia Barbosa. Ess.es mo­
radores residem na Rua Je­
quitibá. em frente a uma 
pracinha hoje transformada 
em cam: ~ clf' peladas 

AGU.\ E TRA:S:SPORTES 

O prol,lema c'o aba:,;1eci­
m(:'nto d'á..,.-,Ja nn bairro Cai­
'-·ara é dos mais graves. 
Seus moradores cliz.cm que- hâ 
mais de ,:inte anos obra·; 
1mportanlP.S \·Cm 5endn pro. 
mctada!t ru.-ste setor, mas, 'JUC­

at(• agora nada. walmente 
n;jrla, afirmam. fni feito dr. 
importante rn•Sf P setor As 
canalizações de ácua morrem 
na <")Quina da Rua I.ROpoldn 
:\facl·arto l'"om a R11,, J1-quiti~ 

1COSCLVI SA PAC. 2J 

Dc-p ,:-. de- ter se deba.ti<'o 
duraritc- anos t' anos em meio 
n urr.e cri.o;;(' financeira cuj~ 
rt"sponsabi tidade máxima era 
scmprt' debitada à Prefeitura 
Municipal clc No\·a Iguaçu, 
pelo atraso no~ pagamcntos 
das n•rbai. de convênio, o 
Hospital de Iguaçu. a partir 
de 1974, vem readquirindo não 
só uma posicão de liderança 
entre os nossos principais es­
tabelecimentos hospitalares. 
mas ainda a coníiança da po· 
pulatiio iguacuana. Tais re­
sultados - é necessário que se 
diga - se devem Íl ae:ucac;ão 
da nova dirctoria daquela cn· 
tidade, que atravéi.,. do disci­
plinamento e aplicação Ue 
novos métodos administrativos 
:;oube imprimir à ACHI um 
novo ritmo de trabalho. obje­
tivando, acima de tudo. ade· 
quar nossa principal casa de 
saúde à realidade sócio-econô­
mica deste Município. 

Por esses e outroj motivos, 
não foi sem outro propósito, 
senão o de revelar à opinião 
pública iguaçuana as efetivas 
realizações da Associação de 
caridade Hospital de Ieuacu, 
sob a administração Alberto 
Coutinho Sobral, seu Presiden­
te, que procuramos ouvir o 
Dr José Cardoso Tâ.vora (l.o 
Seêretário) sobre as dificulda­
des encontradas pela atual dj­
retoria (reeleita a 12 deste 
mês) desde o seu primeiro 
exercício administrativo, quan­
do a ACHI se constituia, so· 
bretudo, num sério problema 
municipal a ser resolvido, em 
decorrência dos erros acumu­
lados em várias gestões pura­
mente auto-pro mo c i anais. 
cujos dirigentes não sabiam 
nem mesmo como definir uma 
politica racional de captação 
de recursos, considerando-se 
aqui que o problema financei­
ro sempre se revelou o mais 
sério entre todos os que, num 
certo periodo de vida daquela 
entidade, chegaram a amea­
çar a sobrevivência da mais 
antiga casa hospitlar do Ml:­
nicípio 

SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 

- Praticamente - diz o 
Dr. José Cardoso Távora ao 
iniciar sua entrevista concedi­
da esta ~emana ao CL. - sem 
meios de man1Jtençi""10, com o-. 
seus recursos esvaziados peln 
falta de pagamento das já es­
cas!Sas verba-; governamentai,; 
que lhe eram destinadas, náo 
será c-xa:::ero dizer. como já o 
fiZf,ElOS no relatGrio lido na 
última assemhléia. q11c era de 
forte crise a situac;-ão da 
ACHI quan:lo assumimos a 
sua direção. 

- Muitas e das ma;s varia­
elas ordens - e:q>Jica - fora:-n 

Jos,:, CAP.DOSO TÁVORA 

as mc-<iir1,1s quP tivemos que 
tomar, não O..f>('nas para resta­
bC'IC'cer o equilíbrio financeiro 
da ACHI. mas também para 
saJ\'aguardar a s11a própria 
integridadc-, tanto mais que a 
c-strutura c-ntti.o existente- cm 
nada nos (X'rmitia bu~car a 
olimi;:a('iic, dos rc-sultados de· 
scjados. A e-numerar essa.;; 
mc-dida-. - acrescC'nta -. já 
constantc5; de noso;;a pN'.'stacão 
de contas da c:estão anterior, 
preferivcJ seria di.1.cr apenas 
que, no novo modelo dC' ad­
rr. · 1istrac~10 que adotamo:-:, foi 
dado especial dC'staque a um 
rigoroso plano financeiro, que 
empreendeu não apenas a as­
sinatura de novos e ncC<.'ssá­
rios convênio!S, com a refor­
mulação de outros, mas tam­
bém, para fazer face ao au­
mento da demanda de paci­
entes, a realização de obras 
no préclio da entidade e a 
aquisição de equipamentos 
médico-hospitalares, com con­
siderável aumento de seu 
quadro pessoal médico e para­
médico, tudo isso de par 
com a liquidação de seus 
compromiss03 financeiros, hoje 
inteiramente em dia em quais­
quer de seus setores. Os con­
\"ênios. até então mantidos 
pela ACHI se resumiam . ª? 
JNPS, e apenas nas cspec1ah­
ãa<les de Ortopedia. Ginecolo· 
gia e Obstetrícia, ao FUN, 
RURAL, com número reduzís­
s1mos de pacientes, c à PMNI, 
no setor de Pronto Socorro. 

POPULAÇÃO DE BAIXA 
RENDA 

Ao demonstrarmo3 nosso 
interesse em saber qual a 
política da nova diretoria em 
relação ao atendimento da 
faixa mais empobrecida de 
nossa população, o Dr. Jose 
Cardoso Távora disse: "Conti­
nua sendo a nossa principal 
preocupação, como o grande 
objetivo da Instituição, o de 
atender .,e:ratuitamente ao 
maior número possível de pes­
soas sem recursos. Quanto aos. 
assalariados de baixa renda, 
acrescentou, também os atcn 
demos, inclusive os que, em­
bora filiados ao lNPS, não 
apresentam, por diversas cir, 
cunstãncias, os documento::,. 
exigidos nos convênios". 

<'ONV:CNIOS E 
ARRECADAÇÃO 

Os convênios mantido:; pe­
la ACHI constituem, segunéo 
o Dr. José Cardo~o Távora, 
os prór-,r:os meios de arreca· 
claç-ão da ACHI, os recurso:-. 
necessário~ á total co1~ert•1ra 
das suas despesas. "Inclusive 
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JI( -- a morte de 
um liberal 

A morte dt..• Juscellno Kubit!-ichek de Oliveira deve, 
de imediato. representar uma protunda 1rustração na 
P.:\t.cctativa d" uma n tomada do C''>taôo de direito ('n­
trr- nós. O leitor podt•rá inserir aqul o seu "por que? . 
já que o ex-Presidente não vinha .se dedicando à ,·ida 
politica (multo~ agora garantem o contrário) e por el . .1 

não demonstrava nenhum interesse, pelo menos apa­
rentemente. 

..,\. p1·incipio i,o<l<'mos admitir cs.:;;c tipo de lllrlagar;ãfl, 
ma...;; a verdade- é que nenhum projeto, lançado a curto, 
a médlo ou a longo prazo, que objetiva.sse uma gradual 
distensão política no caminho da redemocratlzacã.o do 
Pais, Poderia prescindir da presença do ex·Presidente, 
como inspirador direto ou 1nd1rcto, em razão da notá­
vel lição de experimento democrático que ele deu ao 
Brasil nos seus anos de governo. Democracia só se faz 
com dC'mocrata.s, lógico, e Juscehno era um deles, en· 
tre os poucos que possuímos. 

Juscellno representou, e representa, apesar doo;; er­
r~s de ~o.c;sa estrutura política republicana. que ainda 
nao se libertou tle vez de todos os vícios: oriunt.':os do 
tempo das oligarquias, o político liberal por excelên­
cia no capítuJo de nossa História contemporânea. E por 
este aspecto o seu governo não deixou de ser revolu­
cionário, sobretudo se considerarmos ser da tradição da 
eltte dirigente braslleira um certo gosto pelo comodis­
mo, pelo imobilismo obscurantlsta de tantos e tão ilus­
tres representantes no Sistema vigente. 

De 1956 a 1960, nesses cinco anos, o Brasil foi ine­
gavelmente sacudido de Norte a Sul por urna euforia 
construtiva que Juscellno animava de corpo presente, 
acompanhando aqui e all o andamento de um processo 
desenvolviment1sta que a sua vi!õ-ão de estadista não 
deixou arquivar, a despeito das pressões exercidas na 
época por ponderáveis e influentes setores da opinião 
pública nacional. Governou acima de tudo e de todos. 
mas sem o traço bonapartista que caracterizou o Go­
verno Jãnio Quadros. Com sua persuas1va cordialida­
d.,,_ mineira, Juscelino manteve firme a determinação 
de tirar o Brasil da condição de repi·hliquern. tipica­
mente latino-americana, vencendo obstáculos e não so­
mando sacrificios no seu objetivo de legar-nos uma in· 
fra~estrutura sobre a qual pudéssemos lançar as ba!õ-ec; 
de!initivas de uma grande Nação. 

Para a execução desse projeto faraônico, Ju.sceli­
no mobilizou (els aqui a sua mais significativa lição} 
toda a sociedade brasileira que, conscientemente ou não. 
passou a trabalhar, motivada pelo seu otimismo pes­
soal, no sentido de conferir ao Bril.Sil um perfil de Pais 
adulto, que procurava o caminho de sua autodetermi· 
nação sabedor de que desenvolvimento não se laz sem 
liberdade. 

ORCAMENTO PREVÊ RECEITA DE 
CR S 187 MILHÕES PARA 1977 

Com um aumento da recei­
ta previsto em 36,5%, o Pre­
t'eito João Batista Lubanco 
en,·iou à Câmara Municipal a 
Mensagem re n. 19176, com a 
Proposta Orçamc-ntária para o 
exercício financeiro de 1977, 
que atinge um total de .... 
Cr$ 187 milhões. 

Deste total, o item Eê.uca-
ção e Cultura recebeu a maior 

otac;ão com Cr$ 52. 955 mil 
128,30%), se-::uindo-se a Se­
cretaria Municipal de Scr\"iço~ 
Públicos com Cr$ 35. 936 mil 
119,20%); Secrc-taria Munici· 
pal de Obras e UrUanismo 
com CrS 29.430 mil .... •• 
115,73% 1; Secretaria )tunic-i. 
p::il de Fazenda com CrS .. 
24.640 mil '13.l7'1d; Secre­
taria Municipal d<.' _\dminis­
tração com Cr$ 20.247 mil 
112.96, l. 

A Secretaria Municipal de• 
Saúde e Rt·m-Estar Social, 
cuja insta1ação efetiva se <'t•u 
rCCC"nterncnte, terá ~m 1971" 
uma dota<;ilo estahelccirla em 
CrS 6,910 mil, rt>(>resentando 
3,68% do Orc:am1>nto. 

Com hast' no componamt..•n­
to da arrecadac;ão de tributos 
nos excrcicio, de 1971 a 
1975 e no primeiro ~C'fflPStn' 

de 1976, onde a Divida Ativa 
e a participação em tributos 
estaduais ( ICM) superaram "l 

pre\·isão em Cr:S 839.313,99, í! 
obedecendo aos novos crité· 
ríQS da técnica fazendâria, 
estabeleceu•se um aumento de 
CrS 50 milhões em relação ao 
exercício de 1976. 

Outro fator que permitiu 
um aumento suh;tancial na 
Receita Tributária, deve-se 
também à mudança de po::,l­
c;âo do )lunicipio de No\"a 
Iguaçu em relac;ão à partici­
paçâo ~s tributos estaduai~, 
que de se:~to lugar no ~.'\erc1-
cio de 1975, colocou-se em 
quarto entre os municif)ios do 
Estado do Rio di' Janeiro, 
~cndo superado. cm 1976, pe· 
la capital, Volta Redonda e 
Duque de Caxias 

Afora estes aspectos. diver­
sas providências e a ado('ão 
de novas té'cnicas visanc·o fa­
cilitar o contribuinte no pa­
~amcnto dos impo,.;tos. como 
I,Or í':"\~mplo a cobranç-a do-3· 
impostos imohiliá.rio-.. junta­
mente com a emissão de 
P,"1Jias de recolhimento i-or 
prcct',.;so t..·ktrônico, permiti• 
ram uma melhor ,·ftc>th idade 
no sistema arrccadado1· do 
'-lunicipio 
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A ,·on11.1.111'~" brutal entre o desejo 0C' n~a\lLaçãu 
«Jo Governo B:a~ileiro c a realidade dos nossos dia!'. é d<.' 
tal torrna ~dtantf•, quc> o homem. atual está mais cético 
qut• ~ão Tom(• . Fala-se em plano na~ional ~e. ~oml>ate 
a determinadas .~t~<:>nças. com a euforia da \"Jtona, ma.., 
1,.'nl tontrapos1,;iio as filEls dos JNPS aumentam a cada 
di1, que pa~sa .. fala-se cm comhate a intlação e na con_ 
tem;ã,) do aum1.-nrn elo custo de '-'!da c~m grande Otl· 
J'r'li~m(l num trombetear ens.urdeceaor via Embratel, en­
quant~ 3$.,:dstim~~ passivo!s o no~so poder aqu_isit~,·o &e 
diluir ante a dl'scnfreada e incontrolável ganancia. do~ 
.. tut•arõc<'. Fala-se na ri_a.z e na o~dem . pred?m1nante 
Prr, nosso País '-', atcrron1:ados, ounmos dizer c,o,. atcm­
taGos contra instituiçCe:, representativas das classe-s dos 
jor11albta::., ac!vo~ados e numa auditoria militar. 

Ê o dt'SC"jC dt.'. Governo (que é o de todo.s n6s) indo 
de encontro ac-.; i!lteresscs de uma minoria doentia ,~.e 
maus bt·asilciros, que não querem ver consolidadas a 
paz e a c,rdem _ Que não querem um Brasil "adio e nem 
om po\·o bem alimentado. 

De nada ad;apta se dizer que ··este é um Pais que 
\·ai pra frrnte". ~-' não entregarmos de fato a cada bra 
sileirc: os instrumento,;; necessãrios para juntos cami­
r.ha ... mo~. Cm País não ,·ai pra frente se o seu povo 
fica pra traz. com fome, rloente e inseguro diante ele 
alenta.dos. 

Quc-rc-mo.~ q1;.,_ o desejo e o esforço do G o,. c r no 
Brasileiro atinjaM de fato os seus objetivos. Queremos, 
tanto ouanto o G,werno, ,·i\'er em paz para construir· 
mos esta r,randc Nação. cujo futuro, para alguns. já 
che~,m. ~la-. isso fÓ será possivel na medida em que se 
tinr da~ mãos d3. medicina mercantilista o monopólio 
da ~aúdc d,• not:-o pD\'O. Isso só será possível na medi­
~ª cm que ~e tírar elas mãos do:; tubarões dos "~eco1s 
e molhados" n primazia de brincar com a economia c;.C' 
no:-sC."; irmão~. hto só será possível na medida em que 
se tin,r da.-. mão~ dos terroristas as bombas que matam, 
dc-str1 ·1.·m e pf.icm em pânico o nosso I)O\'O. 

~abemos on.._ Iimita~ões do nosso grito, saido aqui 
dO;ii cc-nfins de uma cidade da Baixada Fluminense, 
atraH?s dao: págin1.s de um semanãrio digno, mas sem a 
J'C"pcrcussáo q:ie C'~~cjariamos alcançar. Mas nem por 
is:---:- t'rnzamos o:- ros!-Os hraços e deita.mo> a nossa pena 
no óc-io, comub~1anciada numa omissão criminosa. Que­
renC's qt.:r ejfr País \'á pra Crente (e ele irál. mas é 
nc-ces~árit, que S<" tire das mãos dos maus brasileiros os 
in~tl umN1tcs q~e estão emperrando esta caminhada 

TRtS A DOIS? 

Perguntamos ao Depu­
tado Oswaldo Lima, Presi­
dente do ){08 de Ko\'a 
lgua("u, qual seria a saída 
para o partído oposicionis­
ta no presente momento, 
quando é público e notório 
que a ARENA vaí concor­
rer à Prefeitura Muni­
cipal com três candi­
datos O Presidente se 
limitou apenas a dizer que 
o MOB já estã na.e; ruas 
com os: seu~ candidatos. 
•·o rc,;to é problema da 
ARENA" conclu;u Só 
que cu n1.o entendi 

A COORDENAÇÃO 
E~! AÇJ.O 

A Coordenação de AS· 
suntM Sociais da Prefoitu­
ra l\1l:nicipal rle No\'a 
J-;uac:-u ~stã prestando um 
ex<"elente ser\'ico ao no~"º 
Município. atra,·é.:. da ma­
nutenc:ão de inúmera.tt cor­
r<"~pondência; com outros 
m1micir,io!ôl e Estados bra-
1,ifoíros. O pessoal Ga 
C'oordenac:ão E·nvia para, 
\'6riac. partes do País um 

resumo da história de No­
''ª I g u a ç u, juntamente 
com jornais da terra. O 
interesse d e m o n s t r ado 
através da correspondência 

~~~ã~~~a s!q:!~c,.;;°~f~ 
No\'a Iguaçu, levou a equi­
pe a este tipo de trabalho 
que consideramos excelen­
te 

CONVITE DO "TIRA 
TEIMA" 

O Centro Espírita San­
ta Bárbara e "Ca'1oclo 
Tira Teima", localizado na 
Avenida Antonio Cunha, 
Quadra 1, lote 19, no 
Bairro .!ardim Boa Espe­
rança, através de seu Pre­
sidente, Sr. Jo-;é Severíno 
cabral, convida a todos os 
seus irmãos de fé para as­
sistirem. dia 18 de s.etem. 
bro. a partir das 22 horas, 
a festa que- ali ~erA reali­
zada, por oca,.ião da co­
roac;-ão dos "Rei.<t dos As­
tros". 

_No_ ~eu comunicado, a 
dirP<;ao do Centro Espírita 
"Caboclo Tira Teima" <JeJ-

Ouvidas 
Nariz 
Gargantà 

Dr. Donaldo Peloso 
Espee\alt.ta em otorrlnolat1niro. 
logla pela Aaloc. Médica Braslletra 

CRM RJ' 12712 
Consultório: Rua Cel Francuco 

Soarei. 11 
Bora marcada tel; 2118 

2.• e 5.•-te1ra. das 18.00 às 20hora. 
oi.bado du 10 u 12 hora. 

taca a presença do Depu· 
tado Francisco Am3ral -
candidato a Prefeito de 
No,·a Icuaçu -. e dt..'ste 
C'oment~1rista 

OS 30';; JA ESTAO 
SENDO COBRADOS 

A partir de ze-ro hora do 
dia 25 deste, entrou cm 
vigor o aumento de 30% 
r,as pa,;:sagC:M de ôriibu~ 
de No\·a Igua~u. Apesar 
do apelo feito pelo Prefei­
to, por ocasião da assina­
tura do referido aumentQ, 
de que as empresas deve­
riam dar um melhor trata­
mento a seus usuários. o 
povo continua a mercê da 
\'Ontade dos tubarões do:; 
transportes coletivos, que 
só visam o lucro indiscri­
minado e nada mais. 

Da cobranc:-a do aumen­
to eles não se esqueceram. 
mas sim de dar um trata­
mento condigno aos passa­
geiros. Na nirdade, esses 
empresârios só pensam cm 
faturar. E nada mais. 

AS DECLARAÇÕES 
DO BONIFACIO 

O Deputado C l â u d i o 
Moacyr (MDB) classifi­
cou de "exdrú:mlas e esta­
pafúrdias" as declarações 
QUe têm sido feitas pelo 
líder do Governo na Câ­
mara Federal, Deputado 
José Bonifácio, de que 
"todo e qualquer movi­
mento, quer no ca.mno 
social, quer no campo eCo­
nõmico. é diriCTido por re­
presentantes do partido 
comunista". 

Observou que o lider 
go\·ernista chegou a pon­
to de ,:er comunismo na 
Educação Moral e Civica, 
"matéria que no curso su­
perior é conhecida como 
Estudo de Problemas Bra· 
sileiros e visa. preci~·Ja­
mente. promo\·er as aç-ões 
e as obras do Governo Fe­
deral". Finalizando, inda­
gou o Deputado Cláudio 
Moacyr, se o Deputado .fo· 
sé Bonifácio "vai chamar 
também o Ministro Almei· 
da Machado, da Saúde, de 
comunista. or ter declara­
do que o ovo quer comida 
e ão azulejos:". 

Ora , se vai. E o chefe 
deve ser Jesus Cristo. que 
conclamou os homens a 
am~rem uns aos outros, 
assim como Ele nos amou". 

O HOMEM E SUA 
CHAGA 

Meu caro Doutor ,!osé 
carlos rlo Vali(>. Sec-re-

LUIZ ZIZI DE 
OLlVF.lRA 

tá.rio dt• S a ú d e do 
M u n i e í p i o de Nova 
lgunc;u, c('lstarno5 muito 
de ver iaugurado o Pron­
to Socorro Munnicial, o 
S<'rviço de Prevenção do 
Chnccr etc., etc . No en­
tanto, fazemos daqui um 
apelo, que deve r.-r o oita­
vo !durante um I)<'río··o 
de dois anos), para que> 
transfiram da.., escadarias 
da estação local aquele se­
nhor q1;c expõe sua enor­
me chaga à guisa de CO· 
mo,·c as pessoas, com a 
finalidade de faturar al· 
guns "trocados". Eu sei 
que aquilo é o seu ganha 
pão. mas ml"3uém aguen­
ta mais. Faça mais essa 
realização em prol da hi­
giene e da ~aúde desta 
cidad<' 

LUBANCO ATENDE 
REIVINDICAÇÃO 

O Pr~sidente do Boa 
Espe.rança Social Clube. 
Sr. Arlindo Barbosa, este· 
,·e segunda-feira próxima 
passacla no gabinete do 
Sr. Prefeito de Nova 
Iguaçu, solicita11do autori­
zação para construir. na 
área destinaiia ·a praças de 
c~portes do Bairro Jardiam 
Boa Esperança, um jardim 
de infância e outras ben­
feitorias, sem n e n h um 
ônus para o poder público 
municipal . 

O Sr. Lubanco disse 
ser possível, graças a re­
cente lei aprovada pela 
Câmara dos Vereadores. E 
ponderou: "Com o voto 
contrário da bancada do 
MDB, é bom que se diga". 

Acontece, Sr. Lubanco. 
que na aprovação de uma 
lei deste ní\'e}. t em que ser 
levado em conta que nem 
sempre se tem um Prefei­
to capaz de respeitar os 
interesses maiores de nosso 
povo, tornando-se inevita­
velmente "uma faca de 
dois gume~". Ê por J~so 
que o MDB votou contra. 

PREFEITURA ESTA 
PAGANDO 
FUNCIONALISMO 

A Prefeitura MuntclpaJ 
de Nova Iguaçu jâ Iniciou 
o pagamento de seus fun­
clonârlos. Ola 25 foi paga 
a Secretaria de Servlc:os 
Públicos. Dia 26 Secreta. 
na de Admlnlstraçi\o e 
Secretaria de Obras e- ur. 
banl.::mo. Dia 27 serão pa 
gas as Secretarias de Go­
\'erno. Plitn't"jamento, Saú. 
d<- e Bem Estar <' a Pro­
curadorJa. Dia 30 Seereta. 
ria de Fazend;t t> dla 31 
St·rretarla de Educa~ão e 
Cultura. 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA • 
URGtNC-IAS CARDIOLÓGICAS o RESP1RATÓRlA 

GASOMETRlA SANGUÍNEA• UNIDA.DE CORONARJANA 

BIRD • 8ENNETT 
MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 

J. GOULART ! \ DR. 
·1 Clinica ,. Cirurgln do11 Olboa 

1 
Departe.meoto de Glaucoma - &,trabt.smo e E:1:erc1c-loa 1 

- Neur~ttal.Dlo.lô'1a _ 
Prescrlçh de OcUIO!! 

Ooaawtõrto: Rua 01.6.vio T&rquioo, 1-t 
Apt. 201 - 20 aod 

1 

DIARIAMENTE A TARDE 

\ EDIFtCIO MERCANBANK - Tel.: 5155 
____________________ '--'Re=•l:.:d:.:tn=c:.:I&=.: ..:R.:.;U:::&:...:.Fr::.u:;;l:.:UO:::;IO=-;:R:::a:::n!!!.11":.:1::..· ~1:.37:._:-;..!:N:!-'o~Ya~Icu&~~ec!:u~ 

FISABEM V AI FIRMAR 
CONVÊNIO COM O l~PS 

No próximo <lia 31 1 terç,1-
fC'ira •, serã assinado um con­
vênio entre o tNPS. a Fun­
dação Igua,;uana dl"' Saúde e 
Bem-Estar Social e- Pronto 
Socorro M11nieipal, aquch::• re­
pr<"sentado pelo ~eu Superin­
tendente no Estado do Rio de 
Janeiro, Dr_ PPrycelio Tupi, e 
o Coordenador Médico na 
Baixada Fluminense. Dr. Luiz 
Reis, e e!-ites pelo Prefeito 
Municipal de Nova Ig:uaçu 

Com a colaboraç.-,o do 

IN~S, que vem dt.·<;envot ... 
nota\'el ativi~adc Prin,/1°:' 
mente n~ Bai.xada Fltnni~; 
se .. no setor da a~istên 
so<:_1al, o .Chefe do Ex~u~ 
Joa? Bat1Sta Barre-to Lub 0 

tera a oportunidade d anco, 
pliar suas iniciati\'as e-~ arr,. 
d~ .saúd~ e bem-estar lios ~~~ 
mc1pe-s 1gua<;i1anfY.<:i, col~ 
o Pronto Socorro Munic;p,a! 
recentemente criado, em I" 

e'. içõe~ de oterecer ri;,?: 
atendimento ao povo. 

Hospital de Iguaçu supera cri~e " 

se situa entre as melhores casa~ 

de saúde do Munício 

e especialmente, dil, na ãrea 
da indigêncía, compreendendo, 
naturalmente. as internaçóe.$ 
nas enfermarias gerais, hoje 
inteiramente lotadas". 

O Serviço de Pronto Socor­
ro na Associa~ão de Carida:!e 
Hospital de Iguaçu é hoje 
totalmente uatuito, a despei­
to da rescisão do convênio 
mantido anteriormente com a 
Prefeitura ::Munjcipal 

ATENDIMENTO E 
ESPECIALIDADES 

No tocante ao atendimento 
médico-cirúrgico e às especia­
lidades existentes na ACHI. 
revelou: ''Atualmente, .man­
temos convênios com o INPS 
nos setores de Ortopedia, Gi­
necologia, Obstetrícia, Clinica 
Médica, Oftalmologia. Otorri­
nolaringologia e Radiogia, com 
extensão aos Serviço,; de Aci­
dente de Trabalho, abran~endo 
assim todas as especialidades. 
De igual modo, continua, com 
o FUNRURAL. exce(ão feita 
à especialidade de Oftalmolo­
gia, e com a l.TI'tlMED. este 
apênas para Obstetrícia e Gi· 
necologia. estando em fase 
de complementação um con­
vénio com o IASERJ, em to­
das as e~pecialidades deferi­
das ao INPS. Quanto ao se­
tor cirúrcico, ressalta, apenas 
nas cirurgias mais especifica<;. 
é que os pacientes são reen­
!"aminhadoc. a outros estabPlC'­
cimcntos hospitalares, com a-; 
cautelas devida,;" 

ANULAÇÃO DO 
CONV!ê:NTO C'OM 
A PREFEITURA 

Recentemente. uma das me­
didas que até certo ponto sur­
~reendeu a opinião pública 
iguaçuana foi a anulaçflo do 
e o n v é nio tradicionalmente 
mantido entre- a ACHI e a 
Prefeitura Municipal ''A ini, 
<'iati\'a, di2 José Tá\•ora. foi 
do_ Prefeito e, de certa. forma. 
ve1,0 de encontro às prelen-

(ConclusA\.11 

s~ da. diretoria da AsSOCJi. 
c;ao .. Ate agora não pt!i:lemos. 
avaliar os resultados da re;. 
cisão, até porque, o ater.dJ. 
mento do Ser-viço de Pronto 
Socorro. mesmo após a ~ 
cisão do convénio. em na.h 
teve diminuida a sua dem.a.n, 
da. O tempo dirá" 

PLANOS PARA A 
NOVA GESTÃO 

Ao fina) de sua entrensta. 
José Távora fez qi,.;estão dt 
assinalar as metas da atual 

diretoria em sua nova ghtáo 
- Cremos - declarou -

que já agora podemos partir 
para a construção de ~ n,?· 
vo pavilhão e a modernizac;ao 
de outras dependências do 
Hospital, e para tanto 1eter 
minamos fosse \e\'a~t~da a 
planta geral do ~,ià,o . ela 
ACH1, a fim M ~ue 5el~ 
apresentados, atra\es de ~ 
ta de preços, o.e. ~r-ect:, 
projet~ e propostas de tarefa 
cucão. Trata-se de . 
árdua, e que cxize a .b.:~! 
colabo:a~ão e a s~ns1 t ant~ 
necessar1a de tanto~ qu rt>· 
de al~uma fonna tenh~m doS 
ponsabilidade na soluc:a? co­
problemas de uma sofrida di1e1' 
munidade. Quere~os qu~ 
'COm isso - concluiu - m o 
nec-sa ohra contamo, Co ,_. 
engajamento df' toda'.'> ~f,. 
classes repre-sentati\'a; ~ ~ 
nicipio. e do seu proprto p!\o 

vo. 
A atual diretoria da :.\~~ 

ciação de Caridade. Ho~Pl ti 
de Iguaçu está assun 00"\1 
tulda: Presídente - Dr \-r.S" 
hert~ Coutinho Sobra;:font~ 
Presidente:- - Jorr,e. : I)t' 
Martin~: 1.o S('Cr<'tario - Sl" 
.Jose Cardo~o Távora:_ 2·0 P' 
cretãrio - Talmo ~)\es ,1:. 
menta: 1.o Te!<oure1r~ - éo'J· 
noel Perfro dC' Alrnetdo or 

j~h/·~c ':~~~~~ro Fil;: Din' 
tor Médico .• Dr Rl'.lticrtil 
l\tiksuca, 

Calçara pede socorro ao Governo Municipal 

h_lll e no Período das srcas. a 
situação se agr&\'3. de ta l 
modo Que muita gl~nte chego 
até mesmo a passar ~ede 

O 11tro falo n•ssaltado pelo$ 
~oradores do bairro é O que 
diz n-speito ao proLlt•ma do 
trarsportc A linha de õni­
hus QU(" J)ert("ncia à \'ia,,;ão 
Moquet'i 'oi adquirida alg: 1• 

ni 11 s s mana, l\tl'ás {)('la 

F. X P e s s o ~;\0 "'org:c-
rn e p r j IJ ri ir- "1 u f'J. ~u~ 
ti· pois ngo-ra não é 
Pf'<lur-no O númC'rõ •le pcuoH 
3~~" i&e vêem obrigfula.$ n an-

m a 1~ rtt(' i:, V'air~ São 
úene-dlto, j'l que a ~xprcsso 
São Joq;:P. parct·,~ niio leva, 
mu1t• n hí·1·lo o cumprim('nto 
dl~ seus horádos, obricando 
multas \~es os seus usuá­
r •)s a aiuardarem lon.;:os mJ. 

(ConclutAol 

nutos no ponto à csl"'' ' d< 
um ônibus 

l:s/SEGURANC'A 

Como nos d('mais b~ 

dt.•ste Munic~pio, a 
0~~ r-· 

assalto:- a man arrn\,011stJ' 
bos l' rui:1os: é urna 111a, 
te em Cn1C11ra 5ua p.ifl pãfl. 
vl\'e cm ei.tndo de 1,q, J 

J)('rmanl•ntc-. ~ol1rt~t11~0 pJ ,ri,1 
lá ninc11t'm acrl'dit.'.I 
na fon,:a ílOJicial ~-tl 

p,,r ~ .. -•• , 1~ outr~ tJC"-~ 
,·os m.tis. qu,• ,. rn .. '.~titriJI' 
mPnre relntad•)s 11a11 

.,_ 

no t·spat,-o (ti~ um~ pttti 

1·<"portnr:1.·nl como e-i,ta. t "11' 

apelamos ao 'r prtf,;~. 
ra qut~ olh,• pelt>S 

11t,,1.,tt!'- 1" 
dAQl.ll'li.' bairro ti'i,1 ll 1 
rio pe,to Govcr•• Munt !P' 

r 
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Gf JULIO V llRGAS -- uma 
lembrança sempre necessária 

o mê.s de aco:-.to rea\·iva na ml'­
mõria nocional a lcmbranca de Getulio 
\'arga~. a ~resença de- que~,. po: ~m 
quarto de seculo, encheu a vida pubhcn 
hi-a!i-ileira. De ~ua chegada ao por'er, 
118 c-rbta da rc,·olução de 1930. a sc-u 
.. uicidio. como Presidente J,, República, 
\'argas - ou simplt'smente Gctlllio. 
('()mo o pô\·o sempre o chamou - foi 
e indiscuth-cl centro dos acontccimcn­
t-o:i- politieo~. Mais sutil de cspirito e 
inuito mal-; h1..;mano do que o usual 
caudilho da América espanhola, deL-.:o'.l 
urna tripli<'º imagem. Primeiro, a iJna­
gem risonha dos QUe o celebravam até 
na müsica popular (''tenha calma, 
~:é'·· 1 ou na,; iras~ que lhe atri­
bl iam l "deixa como está pra \'er como 
fica", Em SC'Juida, a imagem -patriar­
cal de "pai dos pobres" e finalmente a 
imagem tráf~'ica de sua carta testamen­
to: "Naàa mais p0sso vos dar a não 
~er o meu sanguC'", 

O ditador que Vargas foi C:e 1937 
a 1945 dcb;ou no espírito do povo 
lrmbranta menos ,·i\'a de sua imagem 
clura, apesar de ha,·er, no itúcio da 
guerra, farnrecido o ei:=ro Roma­
Berlim, contra o sentimento aliadófilo 
~.a maioria eh: b, J.Sileiros e apesar de 
ha\'er desfrutado o poder ab~oluto sem 
realizar reformas de base pelas quais 
:'lté hoje o Brasil anseia. Figura ainda 
a sl'.-'r estudada e colocaàa numa pers· 
pecti\'a correta e serena, Getúlio Var­
J:-'85 nem foi o gênio politico e o mâr­
tir do nacionalismo brasileiro que seus 
rorrt>ligionãrios d e s c r e v e m, nem 
o desfrutador eGoista do poder que quc­
rt>m se-u." adversários. A óir:nidadc 
rrágica do seu fim a 24 de agosto de 
1%4, firmou, no entanto, o contorno 
de uma personalidade histórica de a(âo 
tão \fra e marcante que até hoje dC'­
termina, em grande parte. os r:imos 
a nda pública no Brasil 

DE SÃO EüRJA AO PALÁCIO 
DO CATETE 

Ka!-CE''l GetUlio Vargas em São 
Borja, Rio Grande do Sul, a 19 de 
<1bril de 1&~. filho do Gal, Manuel do 
Na~cim<'nto Vargas e de Cândida Dor­
heles. .Aprendeu as prjmeiras letra.e. 
com D. Carolina Ferreira e, aos 14 
""Os de idade. ioi para Ouro Preto on­
~e já se encontra\'am Viriato e Protá­
sio, os irmãos mais ,·elhos. Passado 
~Jgum tcmJ)O, regressou ao R;o Grande 
(~O Sul e alistou-se no 6.o Batalhão dC' 
lnfan~ria, em São Borja. Concluído l' 
~tág10, ingressou em 1889 como cad<> 
1e na Escola Preparatória e· de Tática 
,'o Rio Pardo. Deslir;a :io em consc­
o:.iencia de um incidente com alr;un!­
"OIE>gas, \'oltou para Porto J\Jegre. :, 
fim de completar o tempo de sen•ic:o 
militar ~a capital, matric;iJou-se comn 
e U\'inte na Faculdade de Direito, mas 
1. Questão Acreana fê-lo apre.sentar-~<.: 
\'oluntariamente para a Juta, sustada 
Jk\l') _Trata'lo dt' Petrõpolis. Ao ·:oltar 
.1o Rio Grand.e do Sul, reinicio·J ~cas 
f'1;.tlldos na Faculdade de Direito 

Bacha.relou~c em Ciéncais Juridi­
t.a(;. e Sociais a 2.5 de dezembro d(• 
l9ú7, tendo sido ora(~or da turma 
Posteriorrnc-nte, nomPado Pl'Omotor p\J.. 
biiro 1ia Comarca de Porto Alegn·, 

pcrmaucce?u na capital até 1909. quan 
{fo re~Ol\"CU exercer a ad\"oc.acie C'm srn1 
terra natal. Ingressou <'ntáo na poli­
tica, sendo eleito dep·.Jtado estadual na 
IPJ?istatura <·r 1~09 a 1912. 

Em J 911, com pcuco menos de 2R 
anos. contl'aiu matrimônio com a jo. 
·em Oarc)· Sarmanho, de 1~ anos d, 

ir!adc, re~ultando do enlace os filhv 
Manuel Antonio, Getúlio, /,,. 1zira, Lute 
ro e ,:andira. 

Reeleíto, rcnunci011 ao mandato, 
ma-. cm 1917 accitot.: ~ua no,·a eJcicãn 
1. em 1923, foi eleito deputado federal. 
.\ssumiu logo a lideram:·a cfa bancada 
gaúcha. Em 1926, o Presidente \Va'i 
liington Luiz con\'idou-o para Ministro 
da Fazenda, cargo que ocupou até s~a 
posse como go\"ernador- elo Riô Grane e 
do Sul (1928) 

A indicação de Julio Prestes como 
randidato situacionista à sucessão do 
Presidente \Vashington Luiz. quebrando 
l'.'I eixo São Paulo-Minas e "café com 
Ji:ite"), desgostou o presidente de Mi· 
nas Gerais. Surgiu então o nome de 
Getúlio Vargas como cand·dato oposi­
rionista pela Aliança Liberal. N~10 se 
ronformaram os partidários da Aliança 
com a vitória do "bico de i;ena'' de 
Julio Prestes. E, finalmente, o a'-sas­
sinato de João Pessoa. cm Recife, 
com·panheiro de chapa de Getúlio par~ 
~ vice-presidência, desenca1eou o mo,·1-
mcnto rC\'Olucionârio a 3 de outubro 
de 1930. Apoiados pelos governantes dn 
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e 
Paraiba. os revolucionãrios foram con, 
~cguin<lo r3piéias a::1esõcs 1ios dc~ais 
Estados e, por fim. na própria capital 
c1a República. as Forças Armadas dc-­
pu~cram o Presidente \Vashin::;:ton 
Luiz a 24 de outubro i'e 1930. Poucos 
<lias ferois, a 3 de no\·embro, Getúlio 
Varg~s recebeu o Governo tla Junta 
~o\"ernati\'a composta do Almirante 
~~aias de :-Joronha. Gal Ta!<SO FragO· 
so e Gal. Mena Barreto, constituindo 
,_,m Go,·erno Provisório. 

Decon·idos quase dois anos, e com<) 
l't promessa de eleições ainda não ti­
'.'esse sido cumprida, estourou a revo. 
lucão constitucionalista de São Paulo. 
~ 9 c7e julho de 1932, Após lutas sérias, 
l re,·olucão foi finalmente subjugada a 

2!-1 d<.· setemb1·0 do mesmo ano El<'i­
çÕ(·s foram realizadas e. a 15 de no­
q•mbro de 1933, tomavam posse os 
cJc-putados ch~ito~ Íl Assemblbia Consti­
tuinte. A 16 de julho rlc 1934 íoi pro, 
,nulgadn a Con..,tit,Jiç":o, .scndo VArgas 
l"lcito Presidentc da República. pclo 
Congresso 

Em 1935 um movimento com•inü;ta 
que estourou simultaneamf"'ntc no Rio 
UC' .!aneiro e em Natal foi surocado. 
\gitando a bandeira do perigo c_on:u­

nista. apoiando-se no famoso e apocrifo 
Plano Cohen e sem dúvida animado 
relo êxito do Nazi-Fascismo na Euro­
pa. a 10 de novembro de 1937 o Pre· 
r-.identc- VarG:as díssoh·cu o Conrresso 
NaciDnal e criou o Esta"º No,•o No­
,'3mcntC", a 11 de maio de 1938. en­
frentou um movimento, desta vez de 
direita. a intentona integralista, resis­
tindo, com seus familiares e compo· 
rentes da guarda que se havia conscr­
\'ado leais. ao assalto ao Palácio Gua­
riahara. residência do Prrsidcnte. 

Permaneceu cerca de oito ano!< 
cõmo ditador. A pressão popular e a 
i"líluência do Presidente Roosevelt, 
foram obrigando Getúlio Vnrgas a pas­
c:ar para o campo aliado. Em agosto 
,Je 1942 o Brasil, declarada g 11C'rrn 
:,os países do Eixo, prc'."arou e env:o~i 
;1 Europa a Força Expedicionária Bra· 
~ileira. que lutou na Itália. Foi de­
posto por um golpe de Estado, a 29 
de julho de 1945, poucas horas após 
ter nomeado seu irmão Benjamim 
Vargas para a Chefia c;c Polícia, numa 
tentativa de deter as forças democráti­
ras que, animadas pela vítória aliada 
<>~tn\'am aeterminadas a livrar o Bra· 
sH da longa noite ditatorial. Recolhea­
!-e à estância Santos Reis. em Sá­
Borja, e recomendou que !seus partidt­
rio·-., os chamados "queremistas", vo 
: assem no Gal. Eurico Gaspar Outra 
Rl'alizac'.as as eleições, foi eleito D1 . 
tra e promulgou·se nova Constituição 
a 18 de setembro de 1956 Elegeu-se 
~ntão dep:.itado e senador por diverso:. 
Estado:;, e somente em meac~os de 
1947 ,·oltou ao Rio de Janeiro par:\ 
tomar Posse de sua cadeira de senador 
pelo Rio Grande do Sul. Em 1930 
rorn 68 anos de idade, retornou com1 
Presidente da RepUblica, eleito por .... 
3.849.040 votos. Este\"e no Governo. 
::-ofrendo tenaz oposçião, até o inciden· 
tí" em que foi morto o Major-Aviador 
P.ubens Florentino Vaz, com a aquies­
rência da guarda pes:-oal do Presiden­
te, atentado político que o levou no 
iUicídio a 24 de agosto de 1954. 

Durante seu governo, realizou 
profundas modificações na v;da pública 
.io País, tendo criado os ~inistérios da 
Aeronãutica, da Educação e do Traba· 
lho e di,·ersas autarquia5. Melhorou, 
:--:obremancira, a<, condiçée3 sociais do 
operariado com a nova legisla<;ão tra. 
l-Jalhista. Deu início ao desem•olvimen­
to industrial, inaugurando a Usina Si­
derúrgica Nacional, em Volta Rc·ionda . 
o. Fãhrica Nacional de Motores e. a 3 
r]p outubro de 1953, com a Lei 2. 00·1 
criou a Petrobrás como soluc:ão ao 
prohlem::i do pctrólC'o brasileiro. Pcr­
tcnCf'\I ?1 Academia Brasileira d(' Le­
fras " ae suas ohra-. destaca-se ".\ 
~ova Politica do Brasil". 

INTHENOR M. IIMIIRIIL 
Nül\lES DE RUAS 

L>e ha muito as autor1dad('.'i compC'tC'ntc~ são lam••n· 
' .wdmente qmis.sas na.,; medidas j11t.t.u e fflr)rallZadn· 
i-.ts dr cumprlm('nt{, ,. }Pi que proibe o nome de pe-s­
i:;oas ,·ivas .tris logradouros pllblkos Ess::1 in!raçáJ, e­
n•11,"f•\,)' C'I' a1,1:; '.l!.,um('m cm nos~<J Mt.:nirip;o pMJ)Ot· 

ÇÕ.?'!1 canh1·~tr;im<'nl<' C'~drúxula~ hanalts..lda!'il e ,1t.P ri 
dkula-.:. 

A rua prtnc-lpal de enlré.id:-t d.a nossa (idade. \.ind.-. 
da via l>utra, !ol emplacada com o n·!;peHàv<!l nome 
rJe ativo c,mpresário de ônibus e nlnguic-m nunca 1-ou 
be quem era. n ''pal da criança". ou explicar-, com Pon­
<lr-rfi\'c-is e jusl:'ls r::t,f)(•<,;,, a origf'm da hom<·nag,!m. 

Velo senir ne!'l:t.a Mmarca, um ilustre e culto m,1 
gistrado, e apenas com poucos meses. de j11dicaturc1 cnr· 
reta, convenhamos. mas do seu t"Cstrlto dt..>\.er. ganhou 
nome d<' rua, com a drcunstància agravante (>, pro· 
fundamente ingrata, de retirar-se da mesma, as plac;1s 
com o nome de um dos maiores engenheiro~ do Bra­
sil, político, parlamentar extraordinário. gigantesco 
administrador e digno entre o~ mais dignos e benemt'· 
ritos cidadãos desta República: Paulo de Frontin. E o 
curioso é que ninguém sabe expltcar de quem partiu 
tão tn.fellz Iniciativa, por todos os títulos intempestiva 
e deprimente à memória do notável brasileiro, que deu 
água cm oito dias ao Rio, canallsando o rto d'Ouro 
do nos~o municipio, em tubulões de ferro que ai estão, 
até hoje, resolvendo 501:~ das necessidades da melhor 
ã~ua que bebe No\.·a Iguaçu e São João de MeritL 
Glorlftcado em toda a Nação, com ruas, ptaças e atê 
monumentos, como em Nllópolts, o seu glorioso nome 
foi grosseiramente apagado desta cld~de. 

Temos inúmeras ruas de nomes de pessoas anônl­
ma.s, desC"onhecidas que ninguém sabe o que fizeram 
para merecer a homenagem que, afinal de contas, co­
mo os títulos de cidadania tguaçuana tão profusa e in· 
dlscrimlnadamente distribuídos, já se tornaram motivo 
de troca e acerbas criticas. 

Enquanto isso acontece, nomes como de Antônio 
de Freitas Quintela, são ingratamente omitidos, ele 
que foi um raro exemplo de espirito público. operosi­
dade inexaurível, devotamento e amor a esta terra que 
fez sua e tanto amou e dignificou com sua operc,,c;ida· 
de multiforme, imenso coração e beleza lrradi.:1nte do 
seu grande e iluminado espírito de escol. 

Estas considerações me foram inspiradas pela no­
tícia de que Juscelino, vítima como Quintela de wna 
monstruosa tragédia, terá o seu nome em importante 
avenida iguaçuana. Ainda bem. 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Prof. Asatst. de Oclusão e Reabllltação Oral 
Untver.ddade do Estado do Rto de Janeiro 

CONSULTAS COM BOR.4 MARCADA 

Consultório: Rua Otâvlo Tarqulno, 74, a/401-Tel. 3249 
Resk!êncie: Tel. 2259 - Nova Iguacu - E. de Rio 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<OiRim, dWllÚJ-J J21da. 

E mais: 

VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS .•. 

. e um mundo de novidade• 
para der "aquele toque" em suH futu 
de anivenários, casamentos. batiudo.s 
e outrH comt-moraçõu 

Ha ainda grande Venedade em 
enfeites, papeis decorativos, form!nhu 
par• docei, copo:1 de papel, bichinhos 
de isopor e farto mat~rial escola.e • 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
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Município vacina contra meningite .. 
Atra,·és d e umn promoção cun,iunta l'OOl o :'\Uniste· 

rio da SaUde e Secreta.ria de Sa\Jdc, a Secreta.ria l\tu 
nicípal de Saúde e Bem-Estar Social realizara nos di;..• 
1 e 2 de setembro uma campanha de val'inaçào c-m mé1s 
.._,, cm crianças da faixa etária de 6 meses a 6 ;mos, 
p:>r todo o :Município de Nova Iguaçu .. 

A vacina ~erá aplicada em postos {Lxos t-•spalhudos 
p'n todo o ;i.tun1cipio, sc-ndo utilizados in.it•ton·s (pistn­
fa::-l, garantindo maior nürnC'ro de aplicaç:10 em mt>nor 
11úmero de tempo. 

~lesmo as cria.m;.·~is .ia ,·acinada:-; de\'er:w recebei no 
, a ,ipllcação como medlda prcventh"a para a diminui 
c;i10 da incidência da meningite, que é na região do Grnn· 
dP Rio umR da~ mal~ fortes de todo o Brasil. 

LOCAIS DE VAC!NAÇAO 

Ü!- postos de vadnaç~o contra a meningite c>stilo 
dic;tribuidos pelo Município da seguinte maneira . 

DIA 1 09.76 

Po~to de Queimados - Rua Patativa s/n - QuC'-1· 
m.-1dos: 

Grupo Escolar João xxm - Prar;-it Manoel M,11 

ques, 50 - Japerí; 
E~cola Mun. Haroldo Veloso - Rua Fox, 19 - Aus­

tin: 
G. E. Comendador Soare!"> - Caminho dos Exh-

1 entes. s, n~ - C. Soares; 
G. E . Areia Leão - Estrada do Ambai, n' 144 

- Posse: 
G.E. Rancho Novo - Rua Luiz Sobral s ,'n -

Rancho Novo: 
G.E. CJ.p. Joaquim Quaresma de Olkeira - Rua 

Dr \\'aldir, Bairro Cruzeiro do Sul, Andrade Araújo: 
E:-.(·. 1'1unicipal Monteiro Lobato - Rua Cov. Por­

tela, 315 - centro: 
C=-ntro de Saúde Dr. Vasco Barcelos Rua Ber-

nardino de l\Iello, n? 1.895, Centro: 
e; . E. Luiz Guimarães - Rua Tibiri, s/n - Quei­

mados; 
G.E. José Bonifácio - Rua Jorge Bustamante s,n 

- Quilômetro 37, Bairro Bom Jesus; 
G.E. Marquês de l tanhaem - Estrada de Madurf"ir.a 

s n - cabuçu; 

Prefeito isenta de imposto 
casa popular 

Adt>tando uma medida 
de longo alcanc-e social, o 
Prefeito João Batista Lu­
banro en,1ou mens.1.gem à 
Câmara )1unkip31 isen­
t;tndo do impo<::to predial 
a:-- cas.1.s do tipo popular. 

A mf"n'-:'l.gem quP rece­
beu o n· 22'76 dE"-fine • ca­
~a do tipo popular como 
~endo Mnstrutõe~ que não 
u1trapa<::s:em a área de 56 
metro!i quadrados. O pro­
jeto de lel diz que só po­
derão gozar doe: benefí­
cio~ da ic:en(ão do impos­
to pr("dial o proprietário 
ou promitente comprador, 
que c-omprovar ndo pos­
~uir outro 1móvPI e que 
nele habite efettvamrnte, 
habilitando-~e atrav~s de 
rt'-cluertmento à Secretari.1. 
Municipal de Fazenda 

Ainda em seu a rt. 2 , o 
projeto , ~tende o bene!í-

do aos proprietários que 
não tenham a sua casa le­
gallzada perante a Prefei­
tura. desde que tomem es­
sa medida até o dia 15 de 
outubro próximo e que es­
tejam dentro das carade­
ristlcas nele estabelecidas. 
isentando. inclusive, de 
multa. juros e correção 
monetária, os contribuin­
tes que requererem até o 
dia 31 de outubro de 1976. 

Face o grande número 
de habitacõe'- n,, Munkí· 
pio de Nova Iguaçu que 
5-e enquadra no:c. benefi­
~tos do presente projeto de 
le1, que de\'erá ser apro­
vado por unanimidade pe· 
la Cã.mara, entrando em 
vlgor a partir de janeiro 
de 1m, a medida vem 
tendo ~rande repercussão 
~odal. 

DARCY ClANNI MARINS 
ADVOGADO 

2.a. 3.a, 5.a e 6.a-felras das 9 às 12 hs. 
Rua Oté.vio Tat'Qulno, 74 - salas 703t704 

CO TREL 

<, .E furão do Rio Branco - Rua Deocledano 
Freitas, 40 - Japerl; 

G.E. Ebcn?zar - Hua Comet·t ~/n - Parquf" (.uan 
du - Japerl; 

G.E. Almirante Tam.-tndr1.rP - Av São Se-bastL1h 
s, n Chacrlnha; 

G i,;. Engenheiro Pedreira - Rua Indígena "' n 
Batrro Cosme e D<.tmlão - Engenheiro Pedrc-ira; 

DIA 2'09/76 

Posto de Saúde de ~lesquita Hu~1 P<ll"anâ. 1.3:.!7 
Mesquita; 
Posto de Saüde dC' Bel.ford Roxo - Estradit Plínio 

Cas.\do, n~ 2.850 - Belford Roxo; 
Grupo Escolar Pedro I - Rua Manuel Vuartc. n 

1 .826 - Mesquita; 
G. E. Vila Bela Rua Osc-.:u· Bueno, 1 . 347 - H.o· 

,-ha Sobrinho; 
G. E . I\'lanoeJ Reis - Rua Emílio Guadagni, 3.45'1 

Edson Passos; 
G. E . Pre..,ldentC' Kennedy Ru" Postal s · n 

Areia Branca: 
G. E. Sargento Wolff - Rua Carnnguá s/n - Lo 

t<' Quinzf': 
G .E. Nova Aurora - Rua do:-; Existentes, s. n -

Nova Aurora; 
G. E. Alice Pacclni Gélio - Rua Concílio Ecumé­

nico - S. Vicente; 
G.E. Vicentina Goulart - Rua Taguaia s / n 

Miguel Couto; 
G .E. Maria Emília Amaral Fontoura - Rua Fran­

ejsc-o Baton1, n·1 250 - Santa Rita; 
G. E. Nilo Pecanha - Rua Castilho s/n Vila 

de Cava; 
Escola Reunida Adrianópolis - Rua Carlos Sam­

paio s/n Adrianópolis; 
. G_.E. Figueira - Rua Sérgio Figueir2do, s/n 

F'1gue1ra; 
_ ~~:~á;33rão de Tinguá - Praça Barão de Tinguá 

G.E. Marquês de Itanhaem - Estrada de l\lad1•­
relra, s/n - Cabuçu. 

A vaclnacão ser_á. em uma só dose, com o~ tipos 
A e C ·, e o horano de atendimento será de 08 às 

18 horas. 

Funcionárjo Municipal contará 
tempo de ~erviço pa rticular 

Seguindo a iniC"iath·a do 
Governo Federal, o Muni, 
cípio de Nova Iguacu será 
o pl'imelro em todo o ter­
ritório nacional a contar, 
para e!eito de aposentado­
ria, o tempo de serviço 
prestado por seu funcioná­
t·lo a entidades particula­
res vinculadas ao Institu­
tuto Nacional de Previ­
dência Social 

E~te novo beneficio está. 
inserido no projeto de let 
que o Prefeito João Ba­
tista Lubanco enviou à Câ­
mara Municipal, através 
da mensagem de n'-' 21/76, 
datada de 24 do corrente, 
para a apreclação e vota 
tão dos vereadorrs. 

O projeto autoriza o Po­
der Executivo a celebrar 

convênio com o lNPS pa­
ra estabelecer as normas 
referentes à contagem l'<'· 
C'"iproca de tempo de scr­
\"JÇO para o efeito exclusi­
vo da aposentadoria. 

A medida vem comple­
mentar outras adotadas 
pela atual adminlstraç:ão 
municipal objetivando \'3· 
lorlzar o funcionallsmo, 
que tiveram inicio com o 
aumento dos. valore!-- (> 

simbolO!-;: dos ocupantes de• 
c-argo de confianca. pros· 
seguindo com a concessão 
do 13-, salário para o esta­
tutário, uma equiparação 
racional de funções, o es 
tatuto do magistério e que 
prevê, ainda, a reestrutu­
ração, já cm estudos, dos 
quadros Iuncionats. 

CCSIPMNI 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO ROOOLPRO QUARESMA - s• OP1CIO 

Reg1stros Diversos - &cr1tura3 - Contrato, _ 
Pocuraçõea - Ftrmas etc. 

Rua Getüllo Vargas, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

Auuucio?coaR111o 04 
LAVOURA - Rua Julo MO&Clr 
&larques Mora.do 58 - 1&la '61 

Tel 1180 
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l)I\ 10_, DE CONTl! IBU.t.'nE 
C0'\1 ·vtt\lS DE,, ,\i'iOS --=,z--~---~,r-:~~~~~-

Em de "Hat., ;;.ss1n..i<l'J no e,~ .1tu..1ls, JI rl.:.1. ndQ.S(I 
ultimo dia 25, o Prefeito N,m isto, n perd •r M-\! 
Jo;io Bati4a Lubanr·rJ con imóvf>I, no caso de um.:. 
i-edP a dPCt;fração d~ "" <'Qbrança executiva. Co-
tint::io d;l d\\l"ida do~ ron· mo a Dívida Ativa sera 
trlhutntPc.. para com o I\i~u- Pfetivamente: c-obrud<J., c.!té, 
nicípío, qntC'riores . , JU· mesmo por uma vfa for:II 
lho de 1971, devendo a cPr· dai, preferiu o Pr~Mto 
tid[\0 respectiva sPr torne- antes de executá-la, P'™:t'. 
dda pelo SecrPtárlo Muni· bllitar aos devedoreg uma 
ripal de Pazenda aos ~u~ t"Pcc,mposi«;á'> com -'l Fa. 
compro\'arPm estar qmt~~ zenda Municipal, C1'Jlocando 
com a Fazenda l\.lunklp::.il Pm dia se11s débitos. f'.' fs­
até O trimestre' próprio. capando dn aç;"io exer-utl 

A medida do Chf'fe. dr) va. 
Executivo iguaçuano, 1m•~· Em primeiro lugar. en 
rida entre outras qu~ . vt- viou à Câmara Municipal, 
i,:;.tm facilitflr ao rnax1mo l'>grando aprovação por 

0 
relacionamento entre unanimidade, o projeto dP 

governo p governados .,. e ll'i isentando de multas P 

favorecer a popu!açao, correção monetária º" dé­
prindpalment"' a mat~ c-a· bitos em atraso. E agor .. 
rente, baseou-se no qu_e com o Decreto 1.5711, p,c. 

faculta O artigo 174 do Co· tingue os débitos dP mai~ 
digo Tributário Nacional de cinco anos. 
e conforme assinala o Nos considerando-.; do 
Prefeito. «con.,tde:a_ndo ato. acentu:t o Prefeito oue 
que O Governo Municipal é dever do Poder Públho 
quer minimizar, o quanto zelar pela tranquilld:ide 
puder, as agruras do po· social. mormente numa 

vo iguaçuano ~:~i~~f°!~{;{~i~~=/ :. 
REGlAO POBRE 

P"ra a l'oncessão do 
perdão fiscal. o Sr. Joã,? 
Batista Lubanco mandou 
realizar uma série de e<;­
tudos por sua assessoria 
especializada, que chega­
ram à conclusão de que o 
contribuinte de menores 
recursos, por não poder 
saldar seus antigos débí· 
tos também nãr; re("o)hia 

no, favorecido~ gera, in­
clusive. o receio de perder 
o seu patrimônio , acres­
centando que. 11 sob o àn­
gulo moral, e precipua­
mente no económico. que 
ao lado dos podero~os e,-.... 
tão os contribuintes de 
poucos recursos que, por 
não poderem saldar UJ!l 
passado prescrito, nAo qul· 
tam o períodt> legalmrnte 
cohrávt.>I . 

Campanha de ,-aúde vü,ual atende 
mai" de 6 mil em Nova Iguaçu 

A Secretaria de Saúd~ e 
Bem-Estar Social de No­
va Iguaçu, através de seu 
Departamento de Bem­
Estar Social desenvol\'.?U 
durante este mês a Cam­
panha de Saúde Visu­
al, atendendo funcioná­
rios municipal<:: e alunos 
da rl"d!> de ensino p ubll· 
co, constatando que, dos 
r. 24~ examinados, 71'1c 
tt;m visâ() norrrqJ r o: mt· 
tros 23r-; estão com defi­
ciência visual. 

Foram examinados alu­
nos das escolas muni<'i· 
pais Monteiro Lobato, Dr. 
Thlbau, Marques de Ita· 
nhaem, Abuto Ribeiro, 
Mareio Caulino Soares, 
.José Luts e funcionários 
das secretarias Municlpal 
de Governo, Administra­
ção e de Obras e Urbanis­
mo, constatando-se que en­
tre os estuddntes é maior 
a incidência <le de[lciêncla 
visual. 

DADOS 

É o seguinte o qua~o 
da Campanha: )lont~iro 
Lobato - 1566 e.xam1na· 
dos 971 normais e 595 d .. 
nclCntes; Dr. Thibau -
250 examinados, 18'-l: nor· 
mals e 66 deficiente!-: 
l\farques de ltanhaei:1 -
340 examinados, 235 nor· 
mais e 105 deficientes: Abl· 
lio Ribeiro - 320 exanü· 
nadas, 239 normat:-. r :Sl 
deficientes: :Marclo Cjull 
no _ 2000 exarniri3do .. , 
1762 normais e 238 dei!; 
ciente.~: José Luis - 1~ 
examinados. 1228 normais 
e 220 dcliclentes; Secrct3· 
ria d e- Governo - 23 e:x3

· 

minados, 8 normal~ e 15 
deficientes; Secretarl:'J de 
Admlnistrac:ão - ~ e\~ 

~lr7:1~~~~:; n:nn~re~.1ri1 
de Obras - 276 e:xarninJ· 
dos, 193 nornrnts e S3 (!,· 

flclentcs. 

--------------
0 r a. Hosa Maria facuri Rapbael Caraoa, 

PSICÓLOGA 
Adultos e Criar.<;as 

CcusuJLa-. marcadas Pt"lo tel :.?"lil <11• 

2.a a G.a-feira. da, 13 à:> 20 hoia. .... 
Rua Frei Paris, 5S _ :'\orn Jguai,:u 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Lu,z Panno - CRMRJ 20234 

EMAGRECIME NTO 1 
Clinica Dr. Jair dos Santos 

( "OS\ Y.S IO,: t•t.TltOBR\!-o. - A.s.(.B. - A.'.'tt.1.1,.. - ( AHY.G OBESIDADE NUTRIÇÃO 
FRATURAS 

lll1A A n AO c.;llAVeti. uo 

URGENCIAS 

HlV lJ1· l,\~trr 

Con. Rua Gal Roca, 256 e 26 
TELS '. 234-0695 e 234-1085 

3 

TIJUCA - RJ 

Cons Rua Alfredo Soareõ, 

NOVA IGUAÇU - AJ --~-------
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PAIXS 

CORREIO DA LAVOURA --------------------
_.,,. --- CL ESCOLAR 
----seminários de Cultura e o conto da medicina 

4 
G" ""t,•rnhn• , Pn:1h_·~sor .Julio C"l'7,lr da Si_h·1:1 abrinl 

1\ ri<' ~,,.;1-1 1rros '<'_ Cu.lttll;:i. com um Scmin_ár:o r'c Jor 
, ( 1 fí"atro Arr!irtm, .;,1.- !'l horR.$, rom n obJ\.'11\'o ór co 

~~1• nr;{')ah' o-. p1·c,flJ,,m,._ culturais a_n ).lu'1iC'ipio <' m'1ti 
r= r i1r •fl":dt' cm ,:!nmo capaz de· ·ctl>nr 1w\·os r·imos pan1 
, _mi 

11 
,;.~ ,·ultl1rais dr Nova Iguaçu .'.'Jl'!-tC' Ciclo. c;tito in 

, ~.~~ :lnnitil-m. o S1·r.dnh10 d<' T,·;ilro. '-111.;i<", .-hlr-.;: Plf1<,;-

~ .. :· L~it~:::i~~!rios ç.i~aram em ID.-t hora l'in monwn1o o 
E~tc, ;i._ romcntado nn cidade diz re.;peito ao problema 

i--:. n.to 7>C'l· meno, ,,a área cc;tud'lnti). Uns pcrJC'o reclamam 
, .. 11.1n•l- ~e- /'IT."-"-"1_ ar • .:u (lo-.;. r~ocrama"- cu)t'lrai:-.. hnrtir o la\·o, 
, falta rt'\',· ('Ondi(V"5 rreranas dru; nossa.;. casa,; 1 e• C"JX'L"l· 
ri\t1 ~uuos 11,t')amam da falta de oportunid9.dC' e.• apoio 1m-
p. A~ ,im· ''. nt~m •-ealizar quatqurr pn:-~ram::l rlc~ nrrlPm 

P' . 1 no ]\Iumc1p:o. . . . 
rJt:JJ'8 Jn é friri 110 ~-ent1do d<.• s1..• c-x1gH o t"·;mparccimc~11J 

e, ~1: de todos aqueles que estão intcrc.,sado., no dc!-envol­
rl'll ma~ cultural d<' N~·va lguacu. Ta~bém do.-. vrori~sionais 
\in)ent,, rnU-.ico•. :trlJ~tas pléstícos e ht<'ratos, para ~:.;,.-, todo., 
~ fl'3~- m no,·()~ pléi,'°-~ ri<:" acãõ no campo da <-ducac;-ão <" 
f. ;nir,1.ir-

1 1tuni 

~ECREIO j 
.\ titulo de rc,·anch_e. a 

~ X' -te futebol de salao _do 
'f"J ~in' nse Futebol Clube JO­
. rá rvntra o Centro Educa­
~1 Rio de Jane!ro, no dra 
5 de ~-.,tembro. O Jogo co~:­
cz.ri às 11 horas. no Tem-. 
e t,(> de Mesq11ita. e o Flu­
:n ~-·,e vem querendo ga­
::ar N"o Ultimo encontro. 
, · !tt as duas equipes, o 
CEPJ bateu de 3 a 1. + O 
'!CAL !Centro C í ,· i c o, 
!rt is ti co e Literáriol do 
,_IPJ exibirã ··o príncipe fe. 
•2.' t$petfcu1o teatral inían­
:J r:.ceriado por um gruJX) do 
":.f Sc:ã no dia 15 de se­
,_ ..,,':""O à.o;; 15 horas. 

Ao ôrco Brasieiro de Artes 
fr '"'tada. a apresentac;-ão do 
i::.atN 'e- 11uadrilha _; de roça, 
-encedora~ do JJ Festival de 
~Jalrilhas d, Roça de No,·a 
Ipacu. Ra.zão: o Sr. José 
U?cs de Brito, UM dos pro­
C!')res do Wto Festival, não 
l~it.., ficar au.s<'nte da list~ 
dos ruponsá,·ei" pela exc-­
t. io 00 projeto do Circo A 
~.:;,e do CL ESCOÚ,R, 
~.nha~. também na divul­
ttjo e Planejamento do 
C.reo. la.me,,ntou muito o fato. 

IDt. jt requisito~ um outro 
r.a1ro, de dança primith·a. 
Pira P1"eC'ncher o programa . 

i: teali2ada uma exposi-
d.o de artesanato indígena no 
~~ ~ \"ocac:onal Presidenu-

45tt1:;i Branco. organizada 
!os Profes~ores da área de 

t 1~ f,:ociai;;, com a parti-

cipac,,.ão de aluno:. de- 1.a e 8.a 
séries do Colégio. + A Asso­
ciac;-ão <:e .Assistência ao Edu­
c.anc.lo e:-,tã desenvolvendo as 
~eguintes atividade.i médicas: 
odontologia, pediatria, fisiote­
rapia <' enfermagem 

Hoje, às 8 horas. no ginásio 
de el.porles Albino Lobo r?os 
Santo~. a abertura do "Curso 
Básico ele Folclore", para edu­
cadores. O curso terá a dura~ 
cão de quatro mese• (sempr<.> 
aos sãbados l. e cmlnra cons­
tituído de aulas práticas, serà 
meramente informath·o. Em 
pauta, os seguintes quadros: 
ciranda, carimbá, maracatu. 
maculelê. coco, p3.jelanca. pau­
Ue..fita. maçânico, <'ana \'erde. 
balainha e pezinho 

A Assessoria Oe E--uca(·ão 
Moral e Civica orientou as co­
memorações civica!- do "Dia 
do Soldado". cm todo o Muni­
cípio, nas escola,;; da rede 
oficial de ensino. Todas ª" 
escolas municipais pre;taram 
suas homenagens 3- Du1ue .-1e 
Ca.xías, patrono do Exército 
Bra!.ileiro, no dia 25 de a~ostn. 

Com a<. t1·nnas reunidas no 
pátio do Instituto Iguaçuano 
de En~ino, o Prof Leonardo 
Carielo de Almeida solicitou 
aos aluno.s um minuto de si­
lêncio em homenagem a Jus­
ceJino Kub'tschek ê!e Oliveira, 
ex-Presidente da República fa­
lecido esta semana. Lo,;o 
após, foi feita a leitura do 
Boletim do Dia e entoado o 
Hino !\"acionaL O lJoletim re­
lembra os fatos heróicos de 
Luís .Akc~ d<' J.)ma e Silva, o 
Duque de Ca.'i:ias. <· faz ah­
~ão aos bons !-Crviços prc~ta.­
dos õ. Pátria pr-lo solfado 
hrasileiro 

BS LIVROS NIIS VEIIDIOOS OI SEMINI 

' r,.., 
li 

l 
1 n --ide" de 

1 • rar ~ 
' " J.', itora - G5 

C':r$ "'-'<l: r 

+ •·um düt dt· cão'', de Pa­
trick M.am - Editora Record 
- 233 pàc,; - CrS 42.00. 
+ "Esaú e, .:acó"' 1romanc1..· 
r:s.·a ~tidos•. ~P Fló\'io Lo•J 

.J Cha\'ei - Livraria Fran-
c·1sco Al\··es E itora 187 
págs - CrS 40,00 
+ 'O .1,tar•ista"' de- O(-nis 
\\'heatley - Edltora Rt-cnn;l 
- 410 rúg'.'.. - CrS 68,00. 
+ .. 1~ primcir·a vel" Qllf· "º" 
tam tul'o sohr(· sua nrinwir11 
experiência $<'xual", d..- Karl 
Flemi.- e Annr Taylor JPlr~ 
ming 22r, p~f:'S - rrS 
50,00 
• "Vi.&gt·m ao atc.m... de Y· !' 

n,•nnNC' F:ditota ftf'l"'orc\ 
2fi1 pã~, rrJ 2!<,00 

·-·-Ct.·rca (lc ,,uatro rnil aluno.,. e. tâ<, se i•rcp.u·a 1d_. pur4 o \'l·~· 
1 ibular eia Feculdi\rlc> llf' !',f,·dkina ck ;,,"o\·a. 1 ~ua'"U St."lctento., 
dcfses canrlidntos c·slãfl " p.<'1-"'l'lrando no prédio on1le Juneiona• 
1 (t ;1 F.tr111da ( ('(j n 1n 1,) n lia~ do cur-s0 p~-· 11f"l ll~:r 
Héli.l Alnn~r,, Jh'\f'81l"O lh mC',ha Cri f,<.)(I mensais 

O ... fot,\ O('iJna ntmlr-s l1ão no,, levam a ncnhum:.i. dcnUnein 
ma-. hli inrlagac6t•s <·or1• Quando <'Otrará em lu11cio.13mcntn a 
Fac11lrtnri" d .. Mcdtcina" ,.\.., turrnas de pré-vcst bubr do C•irsu 
J\lon,.;••, c-stuôando de~de abril fe pagomio ,:_,m m'1-dia C'rS 600,0} 
mensais;), ficarão até ()pzembro sem ou\'ir um pronunciamento 
oíicial do dirctol' da F:,ictlldadc? E a respeito rln vistoritt. f<'it11 
hfl 10 da-. J)('lH <-omi~· A(, Ff'rit•ral, qual ~ o par,•C<'r. 

Q., aluno-. J>1cci:•mm tomar conhecimrnto d>' todo$ esse;;. 
fato; . .Muitos uhandonarnm o pré-vrc;:UbuJar cm julho e ten­
taram outras Faculdade". o quC' não vem a sC'r 11m:1 or>çdo n­
zolw<.'l. poi"' torlos 1,!- at:inos vêm raga.ndo cm dia sl"ls mensa· 
Jidades ac:, Currn H~lio \Jonso. C' acabam J)('1"f'lend,., o dinheiro 
desp<.•ndido 

O Sr Fábio H.aunhcilli, Dirctol' c.la F;1culdade, fica, portan­
to, devcndc, C'"'<'larccime~toi:; t-ohrc a situação c'o-. aluno,:; " r]H 
Fac-ulrladc- de MPdicinD. 

CIÊNCIA POPULAR 
ULTRA-SOM EVITA CIRURGJA 

C sona1· rn:;ad" durante as última,; guerras para de­
tectar ~ubmari110~. torna-se também, hoje, um meio rá­
pido, ~er,-uro e mrlolor rara diagnosticar doenças. Esse 
proce"S-Sô ultra•.sô,,ico, pode mo.>trar órgão:;, músculos e 
outro;-; tec-idos no interior ão corpo bem com"J fetos, veias 
obstruídas e 1 umores incipientes. De um m Jdo mais per­
f eit1i que o Ra:o-X. pode ainda revelai' tecido; escondido; 
de ubjetos opa,;os como ossos 

ú ultra-som t 1tiliza um conversor que transforma o 
que capta em ~inais gravados na tela parec:d3. com a de 
uma TV O nov,_, método distingue um tumor (ma~sa 
espe,;sa diferente do tecido que a cerca), de um quisto 
(bolsa dP úgua c.:i1e a;>arece como um banco na tela). 
Pode ainda dc-.cobrir tumores cm áreas de difícil acesso, 
tais como a face posterior do olho. o que o ra'.o-X não 
f.: <'apal. <le fa.t('r. 

AuxiHado pela radiografia, o ultra-som e útil tam­
bém no diar.nósti<"o de problemas cardíacos. No exame 
dr- rr,u1herc.j grã,·idas, evita o~ males que a radiar;ão 
pc..de provocar. O professor de rac:iolo~ia da Uni,·ersi­
clarl<' c!a Cahlórn_;a Estados Unido.., Gram·ill<' C. Cobb-;, 
"'!UC usa írequPntemente o no\"o equipamento, acentua a 
rin·c·bão rlo ultra-~om: em 93% do; casos d;stingue, sem 
< ri, um 1umr,1· d,· t•m quisto. "Antes, quand<> um taio-x 
clr,s rim, per c.,emplo, re\"ela\"a algo, os médicos costu­
mc\\'am operar'' d:z Co1,b "Acontece que, cm dez c.-­
S('ls, o tumor t1na1r.ce apenas <'m um" 
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__ GAll.RlA _________ _ 

Joseph Franz Haydn 
MÚSICA 

.Toscph Fran7. Ha:·,\11, 
rnnpo"'i1or a11str1aco. '1f\"· 

cru em Rohrau em 1732 
Cricuior ,Ja mod<'rna mú,:;f. 
<'8 in:.trumental, Haydn, 
rlC' ori('.'t.'m humild~. da po­
pulncã() rural austríaca <a 
ascendência crvatl é len­
da, há mu:to rch·taôa\, 
nunca rccd)PU outra in._. 
trutão além õa musical. 
F'.ra homem de poucas le­
tras. mas de alta intell­
g~ ncia artístiC.l Pa · sou a 
maior parte da vida no 
ca!'itelo (o Príncipe EslCr· 
hazy, cm Eisenstadt. perto 
de Viena, como diretor da 
capela. Ma-.. sua glôria 
como comP,<hitor irradiou­
se de Viena para ~ Europa 
inteira Convi:fado. dt:as 
\'ezes, a Londre;;., conquis­
tou all ~eu: ma·orc~ triun­
fos. Da copiosa produt.-,o 
teatral ((' Haydn sobrevi­
\'C pouca coisa. Mas os 
oratório,;; ''A Criac;-ão'' e "As 
Estatões" continuam no 
repertório. \. música sacra 
de Ha:;dn ê concertante- e 
pouco J;túrgica: foi. por 
isso, a tacada e banida pe­
la-. a11toridades eclesiãsti­
cas. Mas as últimas mis­
sas do compositor. como a 
"Missa Nelson", a "Missa 
in Tempore Belli'º e a 
Mis<;a Harmonia" são hoje 
n o \' a mente consideradas, 
de um ponto de vista pu. 
ramente- musical, com o 
obras-primas. 

Haydn foi, principalmen­
te, compositor instrumen­
tal Mas seu talento me­
lódico fazia os in;trumen· 
tos cantarem. o que se 
tornou atrib1!to caracterís­
tico da música do classi­
cismo vienense. ~ cria .for 

-ic inúm1;.•}'8. mt'\od1;;t" p\â.c.­
t ca :\U<'- H" gra,::am na 
m,·móna, rnc\•Jsive do so­
krw lhnf' :-;ac~on;\l da 
i\ust na E.Sita rlqu~.1.a mr 
lfloica cst.aria. por6m, pc:or-
11. "'a e-e If;\) n mio fos,.c 
,·.-1t az dr l'n'J' adn\-la, . ('ffi 
fr)rma.:;: mu~ica•. nglr.la~ 
m('nte arquitctõn:c-t.L'- f.: o 
t"11adur di.:· <c1a:r todos o· 

cr1<"I..., ,la mt1§1ca in~trt•· 
m<-ntal A base ,. a gona-
13.-forma. a construc;ã() d() 
r,rimeiro mo\i im ·nto C'()m 
e oi~ tl'.'mas c-ontrastantc-.:., 
na rpal K<1r1 Philipfl Ema­
nuel na~h íoi seu prccur­
i:or E ~i:C' pnmdro movt 
m••ntn ê sc ;~,ir~o ,te outro, 

(' de WJl ''allegro 
1 inal. conlormr· 0 c,q,Jema 
rla abertura francc~a; ma~ 
entre o andante ou adà,:;in 
,, o final incl1Jiu Haydn o 
minq.cto. que B~thoven. 
d("pois. transform:,,ria em 
'\.;cr.cr:.t;o'· O recurso téc­
nico para a ~alização 
dcs~l'S esqut'ma.s é uma 
neva polifonia in>trumen­
lal, qt•e dispensa o apoio 
no baixo-contínuo de um 
instrumento àe teclas; h3.· 
nindo o piano. criou HayJn 
a orquestra moderna e a::;. 
cli\·ersas formas de mü~ica 
de câmara. A aplicaçãl) 
dc-.;sas formas e recursos à 
orq:.iestra deu a sinfonia: 
Haydn c·:-,crr•veu mais de 
100, entrC' elas obras· 
primas como a "Sinfonia 
Mtlitar... a "Sinfonia Sur­
presa", a "Sinfoni.l Drum-
1-011. a "Sinfonia de Lon­
C:.res'' etc A aplicação a 
quatro instrumentfü de 
cordas deu o quarteto~ eis 
as maiores o b r a s de 
Haydn, como o "Quarteto 
das Qu.intas". o "Quarteto 
Horseman", ''Quarteto Im­
perador··. "Quarteto com 
o Largo''. os dois Quarte­
tos op. 77 etc. Notáveis 
também são 03 trios ( so­
bretudo o der,ommado "Ci­
cano") e as sonatas 1?3,T8 
piano (sobretudo op. 821 
A glória ee Haydn, uní­
,·ersal no fün do Século 
>..'VII!, foi eclipsada pela 
de Mozart e Beethoven 
Hoje, goza novamente de 
admiração ilimitada, pela 
originalidade de seu gênío 
<' pela l.Ua importância 
histórica. 

Morreu cm Viena. em 
1809. 
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PAGINA 8 

PREVENÇÃO DA CEGUEIRA 
l 1 1, 1 • ron n. t. 1 1 e n r r 

,cnir 1 <'t"t 1cisa 1, <i J cura-ln nat n lm t mu1t 
r,1au Hoto :\la t~u,;i 1•nns,dc-1nçoc- forma.ti o h.1s<' ,ln 
me- iicim.1 prr\·1•nti,'8 l murdo an1 ·"'ÍJO l o ,. s0!11, t o \' •r 
dadc1m na prl',c-n~ o d.J'- doer- 1s clusadcr s da .. cguc r1, nos 
Jl3isrs t:n dl"Scm-ol\lnn"rito J·1 que a .rn ... iio t.' m 1s cf az 
, p&gn 'ma1ore~ d1,1tiC'n ·o~" Sahf'-st. q• r 60' do~ e sos d<" 
t·1•gul•i1a l'fl1Jsndo~ ;.,c11 1fo<'1H;,1 poderiam 1-<'r 1·1r·it,,clo,, s<' o~ 
doente, TCC't"''>("::'-~<'m 1,atamcnto méchoo ed<'quarln, no dc\1 11 

,. ::r.JX> .SabC'-sC' taml,ém QU<' "" e os ac1dc"llC'S qu<" r s 1-
um em perda de- \:L"-o. J'IOdiam ser l' lt ;:h.::-. SC' R PE" soa*\ 
obcdt.'('('-.,('ni a-. normns :..e- se ·uranca opr .. p11ada• • 

A ct.•guC'ira 01, pcnh. de visão rcprcsr-nta gr;1\ ,. prohl1•,11,1 
ttonõmicr-, e- social, 11ara o doc-ntc- s11a tam1li;1 C' ri e >m nirla 
e e- J>("las ~cguint~ razões: 

o. r nhl, n.,;i: C"mor onu $ cspc>C'1ftc;.;. da (l('Ssoa ttgt:. 
r dt• ~ua iumília 

O 1•krndo <'U,('1 do tratamento que pod••ro sl'r pn.• ... 
c:-ik < ,;;1,f'('ialmC'ntc ~r necessárias a cirurgia l" a hospitaliz.it­
~-i<' 

3 .\. parc1aI ou total int"ape,c,dadc- das pnsoas C'l' a 
})ara ex('('l1tar seu trahalho nnrmal. o f)uC'. por s'líl \·ez, impõe 
J'<''-ada carga aos ~1·i:-uros do serviço social. No Panamá, por 
e~cmplo. as <1oenças oculares abrem a lista das causas d,• 
1ncapac1t'Bd<'. c•n11'(' ')S t'<'nr( c1~ri<"K de.- p("n.,C)("s por ;n,·alidc.-z 
da bcneíicência !-O('IAi 

4 - O t levado r-t.slo, e a perda de tempo de lrahalho. que 
acarretam a uma 1Ut11ilia os cuidados com uma pe~soa cega. 

!'i - Custos de r eabilitação, contraidos pela íamília ou 
1,c-la corruniàade. Cada estudante do lnstituto E~pecial dl· 
J:rabilitaçio. no r9.11amti, custa ao Estado ,·int<' vezes m..'\1s 
que e c·studante dr \"iste normal 

X'l organização d,.. um programa d..? pre\·en('ão da ceguí'i­
u, <' prec:150 tomar <"m ronsid('ração o nível de dcc;envoh·imen~ 
to ào Pai!- ond~ o r,rograma deve ser aplicado. pois se trah 
<h· um fator que dete:m!na. C"' larga ~cala, a política a st•r 
scguic!a 011 o "appn:,:1.rh" da tart>fa. Não se J>O~<' planejar a 
pre•enc;;ã.• dl.' uma l.lt'k?nc-a ou dr um prorJ!ema dC' saúde. em 
dete,minado pai!-, ~m ri conhC'C'1mento cta._ princiriai-.. caracte­
J"i.sticas ('('(mômicas, sociais <' demogrãficas desse pais, e isso 
aphca-H• Pi-pecialm<'ntí' quando a pesquisa se dcvl' aprofundar 
na-:- causaj da ccgu<1ra e estudar as medidas para C'Vitá-la 

Em pa~ em de--.~m·ol\·1mC'nto de\"t'~c eoncentrar os e: 
forços na tlaboraç-1.o de p rogramas de prevenção da cegueira 
que bent•f1cit•m o maior nllm<'ro de pessoas, ao custo mais 
L2.1x .l pnss:n·I . OhsC"'J'\'c.çõcs rcc<.>ntcs confirmam que. em mui­
t 1S pah,es do Con\m('ntr. americano, como o F.quador, a Gua­
temala C' u Panamá, o problema da cegueira está intimam,:,,nt(' 
\..!IlCJiarb aíl conkxto global da situação social f" econõmica 
de carlri país o que nd:, ocorre em pai"i<'S desenvolvidos, como 
o C-anadfi ,. o~ E~t8d::>J Unidos 

l'ma a,aliaçãC\ da incidência da cegu(•ira e de suas causas, 
iem al~uns paic;ec. do Crintin('nte americano. é dit.culta··a prla 
falta rlci dado~ ~1.ati~tif'OS compará.VC'i-.., <ir âmbito nacional 
H.i necc-s~idade urr,t•nt" Cc c~tatística-. fidedigna.~ sobre a 
C'C'guc1ra 

A <"I«'\ ada ÍTfGUl-n-:ia da cegueira é f8\·ortti1:'l reios s, 
~inte-,; fatores d1!-.pef"fão da pop'Jlatiio nas ár«'a~ rura.15, 

ESPIRITU A LIS\10 

A magia negra 
PEDRO ALl'XA',OP.T' DE ARAUJO 

A mas:1a e tuna n•. po1·q1Jl" o agl'ntt• mágico quc- faL o 
h<•m ,.,, o m~mo <1m• ru· o mal, o me:-mo agentf" de que SI:' 

H·1·\"ew rn hons e,· p1· Ho para praticar o hem é o mesmo (111<' 

(;.{' kn<'r.1 os maus ~pi ritos para praticar o mal. O QIIC' hã nR 
c;t,1mbande11'QS, homens bons <.· homt'ns maus. 

A magia ,e~a. prat'.cada pela Quimbanda. obed<"Ce a <le­
terminadu~ rltuatS "Ó cr.tenrtu1o,; pelo f('itiC<'iro e a; entidadc-1 
"" r·nt'arnada:-; que• o nuxiliam nos trabalhos de <-nlc1tic;amrn~ 
lo. Esns r-ntidarlc-~ J.O encancgada" pclr, teitíl'<'lro d._, di:•1-

ma.t~riahzar o~ ohJctos ou C'OlSllS pertt·ncentes A., ,·itimas, 
t:ransportando a~ • ma~ri.zes.. ou duplos etl"riC'Oi para .,,t'rrm 
maten~1hzadrtS n<"s 111,\"t.""Si.<'il·os, colchóc-s 011 lôC'&I~ onc1t• a-s \J· 

t1ma p<·1n,an<-"Ct•m IN""<tUl·nlt-mt•nte. 
En, uffl.1:1. ohru ~ol,rt• ma,:ia encont rhmos o 5tguinte · 
l."m artigo puhhcad~ «•m janeiro de 1863 na '"RC\·uC' Dl·l " 

lloMet", sob a eph:ra1c- ··caça ãs cn~s·· refttt.--«- a uma 
velha ft1l1c,1ra d,., Rornéo, uC'U5ada d(• tier feito morrer umt 
rnulhe1· la1f'ndo uma bcncca dL• cera q1w ela expunha ta ü.i 
as manhb a um fogo brando. A proporç"o que Mtr. se Ih 

d•IT"t"t<"ndo, a rl\i\l cond,mada. que se cho.mava Li6, .a ttcan-
m.a1S pálida, cada vn mata febril. mais làngu da e nmo 

c1• luridmdt-se 
!'\lo Brasil, temos o caso de duas mulheres l'm quf' um,1 

t rou o un.antc da outra e a que toí ahandonada rec-ori-, J ll 
-. qulml•andei:-o pare matar a sua rh·aJ 

DARCY G. CHUFF 

GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Ad,·oc-ac-la ctnl, ComerclBI, Trabalhi.sta. 
Tributár.1a, lmobillArla f! PN"Vldendàrie 

Rua Maria Adelaide de- Carvalho, r19 51 _ sr 204 
Telefone 2101 - Centro N Jcu&("u-RJ 

CORREIO DA LAVOURA 

medicina 
educa~ão 
saúde 

EOSON ALVES PEREIRA 

cleva•Ja pl·1C('J1ta1--•rm a· am:tlllolbctos e hai~o::; pach~. ,t.oc º; 
t'conõm1cos tornando maL'I difícil o ot<'nd1mr.nto m~ic 1 ao 
ttgDS no à"mbito comunitirio: ~ limitações dos 1'Er\'IÇOS d<' 
uüdc, sohretudo 1m <'~rera da a~sistência mí-d1ca oftal"!ol66• 
ca: u.· olimC'nta<;l',o J"PdU;.oi1a ou rc-strit.i., p10du1md0 carencui~ 
em protcinn~ C' utnmina A. t·ausadoi.Js da t:rn1tnlmta ~\ t' s~1:-. 
condtcõc~ e t'\'011 cl· ,,c-.~c<•ntarla.., a frrqu .. ·nr- a das docn\.as 
inff.'CC'\OSBS <" a desnutrição _ _ . 

Ent elgun~ países americanos figuram entre a.; principa1~ 
r-aUs"l~ da cefU<"lrtl hila1cr11I a oncocncfa.;(', o tracoma e ª, rl~-·­
nutri('ÚO, !-Ohn-1L1do a c-ari•nrin de vitamina A Es~as prc-\akri­
cias assmala. J:C'l'alment-->. a taxa de- 3-4/1000 

A oncoccrciasc - àc ,·c-zl's dl'nominada º'Doc-nca d_e Ro-
bl•~/·, em hom<"nagcm ao m(-dico guatt-malt<'CO, de.5-cobr1dor dr 
su; nâtureza para~1t:?J·ja, c-m 1915 -. repr_e~cnta em ai !Uns 
pah-es cta AmériC.l c-,ntral <' do Sul, um sern~ problema ~~ 
aúdl"" Trar~mitida pela ''m(')<;.ca-café", é produ7:da pelo para.-.1-

~o "Or,<'hoc~rca \"oi\· 1hx ••, cujo e-;r,écinw adulto se. alo~ . n~ 
tecido subcutâneo humar}o e cuja~ lar,,as, as m1crohlãnas, 
atacam: cvcntun lmc-nte, o r,lobo ocu_lar. causando a pert,a da 
visão ,. : cegueira Da~ prssoas atmr:idas pela_ dcenc;a, C<"rca 
de 2(,r apn-scntar~o y,odondade cutanea: de~ta'-, ~rca de 
30~ terã,- lesôcs oc-1 :laf'f'"S Um ou dots por ce-nto f1;arão ce. 
go~:. lnfphzmente, em rlc,corrência c'a densa vegetacao r <' ?.~ 
dificuldades do tcneuo, não se podi:, no momento, ~d 
prátic.a O controle da "mosca-café" através de inseuc1 a~ ou 

defoigntt:~m:--!. apn·~enta~..,, em alg1 ma> tt~toes da América 
como urn sério 11roblema. Sua inc1dénc1a no )lex1co e • na 
América Central, deve atingir 20% do tot~I ~a populaçao~ 
Como cm toda parte, afeta essa doença prmc1palmcntc. áreas 
de san<'amcnto prccârio. Um sólido programa de ed•.1<:atao .• "º 
campo da saúde, e. pc is, rundrunental para_ ~uc- as mr~oes 

ssam ~l'l" rC'duzidas. \. perda parcial da ,•1s;Jo, causa a por 
:sa tlo<'n('a, é frc-quc>n•c-. mas só <'c- rero <'m raro e ela a 
causa direta da ccgueh a . _ _ . 

A m<'lhoria da 8!=~istl•nc1a puhl c:a or_ulmol~31ca _ ou 
seja. a assistên<'ia e o tra tamento ot talmoloc~co as expe~sa" 
da comunidade _ de\le r:cr ressaltada, nos paiscs _ 4:m descn­
volYimc"nto. dada~ ·~i1a~ romwquêncin, r,ai-a o 1~d1V1duo t.' _ a 
comunidade. A hm de alcnnçar melhor proeno,tlC~ e rc-duçao 
de gastos. é mai$ unportantC"' que :\ uma pe-ssoa <;l'Jam of('rt'C1• 

das facilidades pata a descoberta, _na rase pr_-e~oc<' de uma 
doenc-a de olhos, }('~i,·a \ ~ua capar-idade de v1sno e trabalho, 
bem assim as condit;õ<"s p,1.ra um pronto tratamC'nto, do que 
excelentes facilirladcs t.?.;pitalares. qu<' o doent" vai utilizar 
geraln<'nlt", já tarde' <k•:-na1$ 

O quimbandciro Jh~ r...~ ,,er qut- c-sse trabalho custa\ a de~ 
mil C'ruzC'iro~. 1'-<'r.do a ~~trada de cinco mil c-ru,eiros e- o N"S· 

tante s<"ria pa:-:o dc-pois dn rival morri:r 
No dia scguillte. csta\'n a dita mulher em casa do quim­

bandtii·o. e el<.> riscandc- um ponto. no centro um mont<' de 
pólYora. com a fotografia da ri\'31 E tirando o resJ)('<"t1\"o 
ponto <'antado, atrou t<,:,o na p61\"ora. 

E tc·rmi11nnd11 o t rahalho, lhe di!S-se: J)Ode ir qut" hoje 
m<'smo ,•la e!.t1ca a c-~r.ela '-' amanhi1 pode vir trazer os ou­
tro,;, C'inco mil (Tu.,,.i1os . ~,· não vi<'r, (':1 mato também você. 

!':a nw-sma hc1a, c·m local dist 1nh•, a ri\-al ateava logo 
às \'e5tM. ínào f'm ..... ,n,10 J!rft\'e p.1.ra o h0<.;pir 11 \torrcu na 
noih• Pl"guintc 

Y.:' ('scu~nc:o thn•r ~ut• it mandanll' co, r·l'll para lt''oill" os 
o·Jtro cinro m,I nu;,1•:'"0s ao quimbn.nd<.'iro. 

Citamo-; dois cas~ ~e magia negra <" tal\·t•; o leito, r,·n-
ote Como o f4"itirt-iro ronse,guc o S<.'u objeti\"o•' 

J,~1-t.1<-ndo rlcx ohjc-tt.-. 0·1 ~t"rC's tran1formado,i. e-m ti,adon ... ~ 
ôc- tlmdos nel'a~t<>11 qu,., ~r.o o~ agl•ntC's do t•rüt.•ti,:am<•nto 
como prc..)C'tort•s d,· dc·tri1os lluidicos n .s,1jarC'm a 8l•ra pf'ris~ 
piritun1 da \itimo. Criando cm tomo do t."nfE"itic;ado um com­
po ,1bratório d<- tl•11d<."'s mfl•nores. o qual. então, dificL 'ti 8 
h'<'l'Pft\'ldadtt: _uu un,·a, •n1tr1J~õe-. t• rt''<'llrsos socorrista, a 51,. 
n•m tl'nn m1t11ios pr-h,-. r,uias ou ronhccil'o" 'anjos .(11,. r,l.tardtt." 

P f'Olfur«: ll nripa Jo feitic-euo f- isolar- a ,ltima ~l"S!<." 

nuxiho psiqu1co, -tr1:c3n<' a df5ampernda na eifera da lnspi­
ra<;fio super o ,. ,·n, n--1 t.' n~nas ll JPt"StÔ<'~ ma?é,oJas 'IUC' 
Ih,• ,1_t~11:oncntan~ li nt1\'1c,,~d1· flnance1tn, J.>rO\'O('Bm r,·rtur" trm_•, 
emot1vn1, ~nd1eões pes,111mL~tas e rontlitos dom('ostiroj · 

F'. importante o~en·ar q Je' t'ittttnO!ó , l\endo cm um n 
1 

o ic pro\"&S e expiações ie ~t' fs"O POUCO impqrta iv• a l1iC'S­
r1.~ct•pt1vtdad(' 1~1 1it1\.il, m-st~uçO<'~ e rt'c-t 0s !Ç,OCQr istas ll 
st>gu.,anca e d1~ínu df·1w.·nc.lc <'xttta-.icnt,~ (it" ,mu maior 
mC"nOl' int<'gra(.·Õo eo Evangt'lho d <"ri~to ' 'I 

.-\l' a prxrr-a rmM 

CENTRO OE ~ATOLOGlft CLÍNICn / 

~~~-~ .. ~~!;.,~:~~! 1 
Uulro Fh•ti1têo l ,:})p,, 1-op1" l J"C'\t>;_l l CO' 

RllA OTAVIO TARQUJNO. 14 SOBRl'!LOJ 
EDl>ll'IO MER( ANBA:,,K ,EL i;:,·A 2 -
HoTa leu.aço - El:tacto do Rio J3 

Dr. 1• Lula RJbelr-o _ Dra Odt't~e ~-n~~ 
D1· Paulo Gua.tavo C' C"u~ 0 

EmTAIS DE 1 

C tório de MeSQu,;u 

t> 

Em r:teu e: rt •10 , t •'1 afi 
d .- , li d, ra.c.aroen-

~ 1 Honor o Bcz,.•r 3 

gu r 1 rlc cg11rnm:c1 e- Gaa-
r 1. a! ~11\aF--a .. H !1-lLX 

d l('T\'. \,--o, médicos. reside~ 
te ne:. k das rito. R a Pah1:i 
í.\O C"lc (ílt,o :lc- Ohntima Ho­
nór'm Bt•Lf'rr:t. C'la filha <' 
c;hv Mart ns Fre.g:.1 e Cle1a 
.-a S1lv:1 Ror cs 

.\ntonio Guimarães Ferrc1-
JU, m<'cãnir-o, <' llar1l1la ,o,;: 
SantOs Paula, domCst1ca, bca­
!;;, eiros, soltciros, residentes 
n<"St,• di!-tr1to, Rua Oe-lfm 
Borccs 217. t"'le filho de Olga 
Gu1~arães. ela filna d(• Geral 
do Marqul"s c..t- Pa.ula {' Mana 
do~ !=:a.ntos Paula 

Djalma da Silva dos San­
tos servcntt•. e Jaguic1ara 
S1l~a .Martms. domé-stica, bra­
!iiil~iro-., soltt'."tros tt!:idffltM 
nt'."Ste distrito, Rua C1r1s 11 e 
Rua Ivo Miranda )lontl'S -1, 
1 t"Sr..ccti,·amPntl". ele filho . de 
Isaac Pinto dOs Santo~ Filho 
e DC'Onice da Sih·a dos San­
to,;:, t'."la filha cte ~o.:;é )tartin."' 
e: frene Silva 

Paulo Sou-.a de 'Pana. m<,i, 
torista, e ~1árcia 1loura Pl"­
r e s. domé!.l1ca. ..r.-,.silciro.;. 
~olt<'iros, residentes neste dis­
trito, Rua Maria Helena ·1í.J, 
«' Rua dos Alpinos 553. res­
pecti,·arnente. elo? filho de 
Dav1tl de Faria e Elda SolLSa. 
dei Faria, ela (illl3. de FortH­
nato Magalhât"s P('TM!i e Al­
bf-rt ma )foura Pel"~ 

Adernar Costa :\facedo. me­
cânico, e Maridalva da Silva, 
domt.":•stica. bra ... 1leiros. soltei­
ro1, n..--sidentes neste d3trito. 
Rua Lic.;.1a 1 212, t>lC' talho 
Américo Mact.•do Sohrmho e 
Clorinda rlJ Costa Macedo, 
<'l!! filha de João Paulo da 
Silva e JOsf'fa )fana da C'on­
et•ição 

.Antonio ~<'lif)-.> ~!aranhão, 
m1htar. t.• Lenice Perl'ira, 
costurf"ira. , :'1l'iil~iros. !-oltei­
ros. r~identM neste distrito, 
Run Ademir 85 e Rua Zil:inh.:i 
65. t·c•spectivam<"nt._., t"'lt• íilh(-. 
a<' Jo.;é Ft.·hpc Sobrinho 
.Maria do Carm:, :\faranh-tio, 
l'la filha d<" Oalci Pnt•ira 
Z(lia ct,:,, ,\lm('ida Pr-reira 

José da Cruz Souza. car-
11m1t.-U'O. e Joana Darc dc­
Oli\"C'ir~ P a u Ia, ciomést!r-a, 
b1·as1l('1ros. snltriros, r-esiden­
th neste distnto, Ruu. Ht·rci­
J,a 103_ e Rwt Carnauba €5. 
respectl\larnentr. eie illho ri~ 
.·oaqu~m Camillo de Souza " 
1 ngt.•lma Batista de Jt.'sus. 

t>la ltlha de .\ntonio .\lv<-s d~ 
P~u~ e RO&a Ant•JnM fip 
01'\·t"'lra Paula 

tr1t f 
• lot 9 

lllergia 
Testes 
Vacinas 

· udod< 
Pós QTaduado na especia 

Hormio • 3' " 5' das 16 éU 
19

., 
c<Jdal 

2'-feira (com hora mar rf.G:C' 

Rua Juiz M ceei l'l"r,l~,~ia,,-'1 

do, 58 - lKllO 603 -------

1)1;11 amr-n•.-. c•e 2 11 a 6.a-íelr.l 
• 1 m ... C'8da n.oo 15 1--..30 hor-P 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
1 1 tn1t1 1 Pu,•rk:Jltura e \"al"ma 
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/ NOTÍCIAS 76 INTERINO 

rEBVDAN'l'ES DO_ COUNTRY 

\faJ..-. uma reunião está 
~ri:Ada para hoje, às 16 t: ..... ~ com ª" debuda.ntes 76 
Jo ;'\ova Iguaç~ Country 
t,ub :,;a oporturudade, serão 
rsco]hidas entre as menlnas· 

'!'RO\'AS EM CONCURSO 

A t,:niã.O Brasileira de Tro­
\·adores _ seçJ.o Nova Igua­
('U. rai promo,·er o IV Con­
fRO\' AS EM CONCURSO 

.:,.. ..... o de Trovas . de Nova 
1gua('U e que tera como te­
r::.a: Jt1snÇA. Segundo o re­
rulamento, as trovas de,·e­
ráo ser inêdltas e da auto· 
ria do remetente, devendo o 
ronNJrrent~ em1ar o máximo 
de dn trabalhos. As trovas 
d!'wm ~r remetidas. datilo­
mtadas, na pane externa 
.eh Pn\'elope, enderecado ao 
f\' Concurso de Trovas. Ave­
rui!a Amaral Peixoto, 460 -
S'vra I~uacu - CEP 26000 
- E.çtado do Rio de Janeiro. 

Dentro do envelope '1acra­
do. naturalmente) deverá 
.conter a identlficação com­
pleta do concorrente, incJusl­
ve ~u endereço. Sendo o en· 
,-e,lapl:' aberto após o julga­
mento fuma vez que a tro· 
.,..em na parte externa do en­
\-el.upe,1; não haverá necessi­
dade de p~udónimo. A UBT 
in1tt.,.ve a~ 31 de outubro e 
t en!rega dos prémios aos 
,·rrK'f'dores !-erã a 15 de no­
\'~bro. na Assodac;ão Co­
"1erctal e Industrial de No­
'1 lguaç-u. Os promotorc-s 
1~·Prtl"m que os originais 
r.,J s~rão de\'oh,1dos aos con­
r::n•entP,;;, Que deverão ficar 
rin, cópias, a fim de melho­
ra-hs e concorrer em outra~ 
"!?lp:!tlc&>s. 

Com ~ p')€'sia!; inscritas 
: \11 Festh-al de Poesias 
da.d &-se. o Centro de Ativi­
~ dr- N'o\·a Iguaçu deve­

rá h•r batido o recorde de tns-

mo<;as, as misses Simpatia, 
8<>-leza, Charme, entre outras. 
Na foto, do Fontes. as garo· 
tas do NICC, que estarão de­
butando a 18 de setembro. 

crições em todo o E stado. 
Graças ao trabalho de Salva• 
dor Iórto. Nova Iguaçu ins­
cre\·eu concorrentes de Mi· 
nag Gerais, Santa Catarina, 
Espírito Santo e de outros 
Estados, e assim o Festival 
do SESC vai ganhando cará­
ter nacional. 

Ao redigirmos estas notas, 
prosseguia a fase final que 
escolheu as duas poesias que 
\'ão representar o Munidpio, 
na flnalL~ima, dia 19 de se­
tembro, em Niterói, concor~ 
rendo a Cr$ 8 mil em prê· 
mios. Chegaram à final, em 
Nova Iguaçu. de poesias. 

D'ANGELO 

O Esp0rte Clube Iguaçu vai 
realizar o Baile da Harmonia, 
hoje, às 23 horas com D' An· 
gelo e seu sensacional con­
junto, numa promoção do 
Depar ta mento Social do ECI, 
que promete grande movi· 
mentação ainda para este 
ano. 

RECITAL DE CANTO 

A Escola de Música da Uni~ 
versldade Federal do Rio de 
Janeiro realiza hoje, às 20 
hora~. um recital de canto, 
com Marlsa Mariz, Assis Pa­
checo e Lourival Braga, no 
Auditório Leopoldo M;guez, 
no Rio . O recital é uma pro­
moção d o Grupo da Frater­
nidade Irmã Scheila, Mario 
Matthiesen Monteiro, ao pia­
no. eoordenacão ge ral de 
Renato Brar:a e apresenta çã o 
de Milled A...;;;sed 

Nl\ºER DE LÚCIA 

A Pro1. Lúcia de 011':Plr.a. 
do Instituto Cultural Bra• 
!-li E!-t.ado'- l 1nlrlo~. muito 
cumprimc>ntarla por aluno!;, co­
lPj?;ts e dlrt>ç,1o da instituição, 
prfo seu anivt•rsárlo, ocorri· 
ctn no Ultimo dia 23 

PRIMEIRO ANO 

O c-.isal António Lima Ma· 
noel 'Yu.l'a Farias Ma noel, fe· 
l izc,,s com o.prim<'iro aninho rl<" 
Alexsandro, ororrldo no ú lti­
mo dla l R. 

l\lAlS ANIVERSARIO 

T ambém comemorou nova 
ldade, dia 26, o nosso com · 
panheirn Jo~é Guablraba 
Dias, de , O Fluminense.·, 
hom enageado por colegas e­
amigos de Nova Iguaçu. Re­
c i bcu todo o carinho de sua 
e~po~a, D. Joana, que lhe pre­
parou uma dellclosa torta, e 
também de seus f11hos: Hum­
phrey, Igy Belks e Eljah 
Dempsey. 

NIVER AINDA 

Registramos o ntver da 
,Nlrtnha• Monteiro de Mou­
ra filha do casal Clarlsse/ 
G~túlio Moura, no últlmo dia 
9. A aniversariante é aplica­
da aluna do Instituto de Edu· 
catão Santo Antônio. 

VANESSA JA É 

Vanessa Vilela Gonçalves 
foi o nome que recebeu a in­
teressante J?arota filha do ci­
rurgião dentist.a Vantuiu Gon· 
çatves e de sua es!:tOSfl Mari~ 
rnês Vilela Gonçalves, ocorri­
do a 5 "'o més em curso, na 
Maternidade de Nova Iguaçu. 

SAO PAULO APÓSTOLO 

ReaUza-se amanhã, grandio­
sa festa em homenagem a 
São Paulo Apóstolo, da Pa­
róquia dos bairros U1lsses e 
Monte Ltbano. A Missa será. 
às 10,30 horas e os festejos 
populares começam a partir 
das 18hs, com barracas de 
doces. salgadinhos, prendas, 
churrascos, pescarias e jo· 
~os variados. 

FESTIVAL MINUANO 

A Churrascaria Minuano vai 
promover, dia 6 de setembro, 
seu l Festival de Música Po· 
pular Brasileira. que dará ao 
vencPdor um 9rêmlo de CrS 
5 mil. A coordenacão é do 
~"rna lista Nicanor Gonçalves 
Pereira 

NOVO I.IVRO 

t,:!;la .1lcnnçand r> tola) su· 
t·P~<.o, o novo ll\TO do "~crl­
tor Celso J\fortins, nosso co­
l;ibor:idor, intltuJadr) A I>E­
J.!CADA Qt:ESTAO DA VI­
DA DENTRO E FORA DA 
'fERRA,. , onde ._ão e~tudados 
º" tPma.s ;il uat.;:, como a 
PmandpaçJo da mulher, a vi­
da f.orn da Terra, o sutcidlo, 
os cata<'ltsmas e outros. O 
lant;;amPnto é da Editora Edl· 
cel L1da., qul' :1tt->nde pelo re· 
l'mhol<,O postal, Rua Genebra, 
122 - $i10 Paulo Capltal -
01316, 

T RABAL HO DE 
DIDATICA 

Uma tur ma do 2·• ano Nor 
m al do Instituto de Educação 
Santo Antônlo estará, na pró· 
xima terça-feira re-alizand'> 
um trabalho didático de Mon· 
tessorl. na cidade de Ba rra 
do Pirai. A coordenaçào é da 
Prof. Lúcia. 

CONGRESSO DE JEüV Á 

Os Testemunhas de Je~vá 
estarão realizando, hoje P 

amanhã, mais um Congresso 
Regional, com Início às 9 
horas, no Social C!lih do:, Ex­
cursionistas, localizado mt 
Estrada Plinlo Casado, 3.937. 
em Belford Roxo. 

BOX NA PRAÇA DA 
LIBERDADE 

A Seta Fllmes está rcaJ~­
zando um filme de long3. me­
tragem 1nt1tul ado cPã,, d~ 
Acucan . Oitenta por cento da 
película está sendo rodado 
em Nova Iguaçu. No próxi­
mimo domingo, antes da fll­
rnagem de uma das se.:,:i;ên­
clas da fila, os produt-:>res 
da Seta farão realizar \lma 
exibição de box na Praçtt da 
Liberdade para o povo rJe'il:t 
cidade. Será às 14 hora .... 

OS 15 ANOS DE 
MARCIA PAL~!EL'tA 

Completa hoje seus quinze 
anos a d1st1nta senhorita 
Mareia Palmeira, filha do ca­
sal Domingos e Alice Pa)meí• 
ra. Será realizada missa em 
ação de graças na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, à 

Rua João Martins, no K 11. 
Após o ato religioso, Mareia 
recepcionarã amigos e paren­
tes no salão paroquial. Ante­

cipamos nossos votos de plena 
felicidade a Mareia Palmeira. 
e:~tensivos também aos seus 
pa is. 

Ao Prefeito Municipal 
Nova I· ~Ja('u, 19 de ae0$to t:fe 1976 

Senhol' P n-.ft_~.10, 

'fpmo'- , na ntua1 conjuntura ()Ohtico-partidária Je 
No,·a Jr:uaçu, o rl,..ver ele expregsar-lh~ o nosso Irrestr ito 
npoi,>, ao mc:;mo tempo em que, díantr <los fato~ '1Ue 
s5n do conhecimi'nto público, envolvendo nossa~ cancli.d3~ 
turas aos cargo.:; ele P refeito e Vice-Prefeito, cumpre sa­
lientar a pcsiç.i'1('1 que adotamos. de plena fidelidade :l 
dc,cis:ão da m('morâvel Convenção da ARENA, na qual, 
pela r,r imcira \'et., as candidaturas surgíram como s ignifi· 
canelo um:i. nova etapa na vida partiditr1a. quando, sem 
apelo., a método~ que condenamos, conseguimos, com o 
ine-stimá\'CI conc11:-so de denodados companheiros, oíere· 
ce;• 11ma opcão ~ C't povo iguaçuano. capa,. dP. !1'en~ihilizá­
lo para \'Otat· con!-<'icntemcnte nos camlidatos da AREN.\. 

F irmados no~ principios que sempre norte::\ram no~­
s a cc,mi.uta na \ ida pública , não poderíamos, de form:l 
a l:.{uma. aceitar pronu nciamc,ntos d istorcido:- a respeito 
da i,ucessão muníe:ipal, e, ror Isso mesmo. era no-.so pro­
pó:;;ito não mais dela participar. Entretanto, <:ehsíveis ao 
apelo de V_ Exa . e no a.fã de mante r coesa a eq·tipt' 
quP Jc,·ará ao povo a nossa Mensai:tem de esperança no 
fu tu ro de, No\'a Iguaçu, voltamos a h:ta eleitoral. e. 
ne~~e rC"tomo. maior é o nosso entusiasmo, mais firme é 
o 11os~u vigor, porqce é indispensã,·el pugnar pela reno­
vacãl) e esta renr::vação só se darâ com candidatos não 
cC1mpromi~sados <'om o passado. ma,; conscientemente 
lif!adns ã atual f3se da nossa vida pública. cujo:õ. méto­
dos modificaram toda uma estrutura vinculada a processos 
de total rt'pulsa oos que sempre se serviram do povo, e 
jamaic: se dispuseram a servir a es~e me~mo poYO 

No momento em que nos ufanamo~ com o retorno 
ao prélio eleitoral. entristece saber que dois valororns 
Co.-nvarhriros, rer,unciaram às suas candK.at :1ras. Aten­
dendo a pedido formulado por V. Exa., eles assim agi­
ram, Senhor Prefeito, por saberem que a união do 
Partido é uma constante nos pronunciamento:. do insigne 
Presidenti'.: ErnPSto Geisel, cujo Governo. sério e voltado 
para o povo. !:em demagogia ou mistificação, é a prova 
eficaz de que a ARENA responde aos anseios da popu· 
lação brasileira. 

Assim, Senhor Prefeito, e comunicando-lhe que va­
mos dar publicidnde a esta carta. reiteramos nossa con­
fiança na vitória a 15 de novembro. 

Cordialmente, 
(a) ARAMIS CÉLIO MONTEIRO 
(a) RENÉ GRANADO FILHO (P 

2.• 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

s.•, .,., e.•.fetraa. aas 18 às ,?O hora, 
Sábado das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGJ 

3' e 5' - Horário marcar pelo te!. 2410 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Cons ultas com hora marcada pelo tel. 2410 - diariamente. 

DOENÇAS VASCULARES º(Varizes) 
DR. RAUL L. FEIJO 

Consultas: 2.a, 4.a e sãbados, das 8 às 12 horas. Sala 201 

CIRURGI~ PIASTIOl · 
CIRURGI~ ESfETI01 & RE9'1~DOR4 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doenças do anus e reto) 

DR. MRGIO K. ARUME 

DR. JOSÉ MARI~ [)E AZEVEDO TE -FE;RA DtlS 15 . 18 
rua JUIZ moac1r n,arques morado 58 sala 605 rova 1guacu rJ . 

Consultas com hora marcada pelo tel. 2410 

End.: Av. Amaral Pe!Ioto. 364 (Entrada pela Trn . 

Serviço Odontológico Especializa~o 
CRotRJ - N 34 

Convéni~' 

DR IVAN FONSECA 

CGC N. 287115471001 CFO N 37 

• ASCB • s.... • Oot'fa * Montepio da E•peclalldades 
* Soclla • Petroo Familia Ferroviiria Odontológicas 
' Patronal lNPS • Souza Cruz Crianças e Adult<,s. 

DTAl\lAMANTE , DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NEU!ON RAM0S, 721 - TEL 2912 
NOVA lGUACU - ESTADO DO RIO 

--------------------------

Quaresma, 30), sala 210 - tel. 2410 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVID MARTINS DUQUE 
Horário : 2•. 4• e 6a das 17 às 19 horas 

Ginecologia e Obsletrlcia - Prewenliva do C ncer Ginecol6glco 
Pré··Malal - Partos - Tralamenlo de Varizes 

Rua Ministro EdJ:ard Costa (antiga 13 de Marco), 80 - salas 509 e 511 
Nova Iguaçu - R.J. 

-------------------------------



_ ESPORTE~- --------

ADEMAR MOSCOSO 

A ~errota tam~ém serve ~e 
estímulo ao ra~az sa~io 
~o<.!-.(l ('ompnnhciro Edson Alves Pe,cír-1, na edição 

3 HlO dn CORREIO DA LAVOURA, editado no dia 14 
d:, mbs em C'.lr~n. cm soa coluna "Medicina. Educa<;ão ! 
SaU.dc-', ,•scn.•\'Nl um artigo que intitulou: "O. ~ue e 
mai., dilícil ganhar ou sab~r perder?:' A mater1a_ te,·<' 
:,-amll' re{)f'rcu:,e;._ão nos me1o_s e$port1,·os desta c1.dade, 
:porque o erudito escriba cntocou o as!unto de torma 
obj~ti\'a partind,l para uma mC'ta que e a semelhança 
do cspcrtc com o vida, e qu<' através dele os jovens 
podem tirar i;ram'e~ en~inarnentos para Porem cm prâ· 
tica no óia·a-dia. 

Po1· entender o esporte eoníorme a salutar narra­
c;ãu c1o conccitua~o colunh,ta Edson Alves Pereira. no 
referido arti~o. é que ainda na plenitude é'e nossa ju# 
,entud,~ envcrC'damos pelo caminho esporti,·o, do qual 
4i"\tr"dimo~: granclc.- ensinamento..; e q·.1e hoje ser\'em como 
ponto de apoio para nossas decisões na luta diária pela 
sobr:)vh·ência. E. em face di-sso, sempre que se oferece 
opc,11i.:.nidade, faumos preleções pelo programa "Solimõe3 
E~;x:rth·:l'', às v('zes também atra,·ês deste espaço, levan­
do aos desport iqas, notaaamente aos jovens. palavras 
dita,, pelo com.,,arheiro Ec'!son, conforme fiztJmo:- com o 
seu artigo. que lernos na mte~a no procram3 de quarta­
feira pa.s!.3da. mPsmo porque, nossa opinião é a de todos 
que fazem esport~ por esporte, se afina com a do inte­
ligent~ redator. Por conseguinte. estamos de acordo 
ple!lamente, caro companheiro, com a íntegra do seu 
escrit.>, do qual v·anscrevemos a seiuir algumas frasc:­
que mcl'ecem ser repetidas: "Se você é jovem. nunca se 
ir.tcre.: sou por jo,;:o, com:--.etição e esporte. então algum a 
coisa e!Stá errada na sua v:da''. "O rapaz que ainda 
não aprendeu a I)('rder com o espírito esportivo, não deS· 
!:°brin aind1. uma das grandes licõcs da competição''. 

ü e.porte - como a vida - apresenta maus momentos 
~lguma denota e. desilusão, a par de vitôrias e suces~os"'. 

A drrrota tamhf>m ser,.-e de estímulo ao rapaz sadio". 

\"OLEIBOL 

A LDNI vai promo,·er o 
I Quadrangular do Torneio 
Integração de V o 1 e ib o 1 
Ma..~culino e Feminino. P a­
ra tanto, o Sr. Nicanor 
Gonça]\'es Pereira, Presi­
dente <"ffi exercicío. nomeou 
uma Comissão Organizado­
ra, composta dos de~portis:­
tas Sebastião Rabelo Gui­
marães, Jorge Abraão, Lui1. 
Moreira e Joaquim dos 
Santos Oli\'eira. 

ADVERTE:NCIA AOS 
CLUBES 

A LDNl esta advertindo 
os clubes no sentido de se 
quitar<'m com os cofres da 
cnti:iade, aqueles que es· 
t:10 t'm débito, claro, e qUP 
participam dos campeona­
tos da~ 1.a e 2.a di\'isões, 

1 

o mais breve possível, pa­
ra que sejam evitadas m("­
didas drásticas. Foi o caso 
do União FC, que jâ acer­
tou 

CA~IPEO1'ATO 
lGUAÇUA:-:O 

Domingo passado teve 

a 1), Ferroviário 1 x Vo# 
lantes O (preliminar, Vo­
lantes 1 a 0), Santa Rita 
1 x União O (preliminar, 
O a 0) e Heliópolís O x Po­
tYguar O ( preliminar, He. 
liópolis 4 a 1) . Amanhã 
teremos a realização da 
terceira rodada, com os 
jogos Ferroviário :t: Mes­
quita, Volantes x União, 
Santa Rita x Heliópolis. 
Potyguar x Q11eimado~ e 
Alagoana '\'. Miguel Couto. 

SOCIAIS 

pros.sc-guimento o Campeo­
Mto lguact:ano de Fllt~­
l.rt\l da Prim("ira Oivisão, 
Ci"m a rcafü:acão da &<"­
cunda rodada do returno, 
veruicanr\o-se os seguintei 
rC".Sultados M1•squita 2 x 
Migu<'1 Couto 2 !prelimi­
nar. Miguel Couto 3 a 1;, 
Q~ 1•imados 1 x A lagoa na 1 
Cr,rchmi.nar. Queimados 2 

Este mês êe al"osto ê 
fosth·o no lar do .J concei­
tuaio fc>rroviârio Valter 
José Henrique e de sua 
simrática espa.;.a, Dolore!'<. 
Rogério Henrique, com os 
na ta 1icio3 dos ,-eus filhos, 
~ônia ldia 10 passado), 
\'alter Cdia 24t e Roberto, 
o craqur conhC'cido Por 
'l'anguá, da escolinha do 
\'"asquinho de- Santa Euge. 
nia e clarin~tista da Ban­
da do Instituto Brasil, que 
,·ai anivPrsariar no próxi­
mo dia 30 . Ao-s anivt>rs&· 
riantes, o nosso ahntC:-O. 
extensh:o ao.1 seus pa. 
pais. • ::-;ossa afiUiada, a 
bonitona Clãudia, ,-ai ani­
' 1•rsariar no próximo dia 
1.o dt.'" seh•mbro . ~ com­
padres .'Jos.l- e Mari.lda Al­
ves Perctra programaram 
uma r,--stinha pera os pa 
n.t,éns t'e- Cláudia. para 
quem sc-us padrinhos man­
dam bl>nçAos e voto, 1lc.­
mu1tas fe-licidades 

T 

-CORREIO DA lAVOURl \ Conta-Gõiã; 
"1'!0 LX - NOVA IGUAÇU (1tJ1, Sáf,ado, 

dnmin~o, Terrr•no,1 t> e .. 

INTERPREFEITURAS 

A ... cmar 1",1'i~CClso .. , 
vantc_ •campeã~. t; 
/~m1•ncano (viC<' 1 N t 
do quadro O EC ~g • 

abiscoitou o títult) -t-~ 

CON liquidou ltatinga nos minutos 
finais do segundo tempo 

O Torneio lntl:';! . 'lk:; t 
qual participar.] 0 <l~ 

FC, represe~t~nc,0 a B.h 
tem o ~e~ micio ç.rev ~ , 
ra o proxim() dia 7 ~ ~:~ 
liro . • O I~r!epecdtn~ t, 
da Po:-<se, vai comeroor-az _ 
de Setcmhro com lJrrta 
lesta.,.+ .E por falar~ 
~e~n<Jene1a, amanM tr.,. 
J~g_ao em seu campo, trli 
v1s_1ta do Foro fliJ t . 1 

qu1m, _porque O No-vo p·"' 
não foi na Rua "Dº' d, llt. 

Pelo certame de futebol 
Intcrprefeitura~ que a Asso# 
ciação dos Cronistas Esporti# 
vos de Nova Iguaçu < ACENil 
está promovendo. a equipe rin 
Comando de Operações Na­
\'ais CCON) derrotou o Itatin­
ga S.E .. que representa o 
5.o Distrito, pela contazem de 
3 a O. no jogo r<'a1izado na 
praça de esportes da AA XV 
de Novembro. sé:baào passado. 

O time da Marinha, que 
vencia parcialmente no pri­
meiro ternpa por 1 a O, gol 
de Gonçalves aos 40 minutos, 
1,iquidou o seu adversário no 
inicio da f~e complementar 
com 1 gol de Marcilio, aos 5 

minutos, e Santa Clara. aos 
7. definindo o placar de 3 a O. 

OUTROS DETALHE!-

O Sr. Mário Pereira Ricci, 
do DA da Liga meritiensc. foi 
o juiz da partida, auxiliado 
por Almir de Almeida. tendo 
o atleta iguaçuano Marqui­
nhos sido alijado da partida 
aos 32 minutos do segundo 
tempo por jogo violento. As 
equipes atuaram cr,m as se­
guintes constituicões: ITA­
TINGA - Totonho: Roberto. 
Suerdy, Mário Jorge e Cid; 
lllio (Jorginhol, Polaco e 
Ernani; Edilson c .:ror:_::inho 

BASQUETEBOL FEMININO 

II), Marquinho~ e César. 
CON Getui:o: Serafim 
(Valdemar). Ccrt:\rC'llL Soa­
rC!-:: e Santa Clara; Odair, 
Carlos Alberto P Marc-íl' o: 
Gontalves, Teles t> Da Barra 

No segundo jogo a eq1.1ip(' 
do ICBEU venceu a de Niló­
polis por 2 a 1. O certame 
prossegue hoje C'Om a realila­
ção da se:~ta rodada do tumo 
inicial, marcando a tabela os 
seguintes jogos: Barra do Pi­
rai x Itatinga. ICBEU x Ca­
xias (campo do XV) e CON 
x 2.o Distrito de Barra do 
Pira i. A equipe do CON 
é líder a b s o 1 u t a com 
10 pontos ganhos. 

OlftftlA CONQUISTOU TORNEIO SOLIMÕES ESPORTIVA 
O jogo decisivo do Torneio 

''Solimões Esportiva", promo­
vido pela Associação dos Cro­
nistas Esportivos de Nova 
I guaçu (ACENil, realizado 
sâhado passado a tarde, no 
gi.nãsio de esportes ,10 Colégio 
Municipal Monteiro Lobato, 
foi vencido pelo "five" do 
Olaria AC peta contagem de 
40 a 32, em final sensacional 
com a Seleção E sstudantil cie 
Nova lguaçu, conquistando 
as~im o titulo de campeão do 
certame. que contou •com a 
participação do Colé~o Gon­
çalves Dias ( terceíro coloca­
do), Colégio São Fabiano 
(quarto) e a Seleção Estudan­
til (vice campeão). 

Funcionaram como árbitros 

Adalberto Diogo Costa e RO· 
osevelt Ferreira, e na mesa. 
José Mauro Ceronometristal e 
Leandro Nogueira ( aponta-
dor). locaram e marcaram 
para a equipe campeã: Regi­
na Célia (7l. Andréa 1lll, 
Neuza (12), Maria !61• Re­
gina, Laura (4) , Célia Regina 
e Nãdia. Pela representação 
estudantil <Je Nova I~uaçu, 
jogaram e marcaram: Glauce 
C4), Kátia (81, Eliane <101, 
L eonor (3). Maria Clara (2l, 
Nanci (3l, Shirlene. Sônia 
<2) e Shirley. 

ENCERR,\MENTO 

No final do encontro rc-ali­
zou-se a solenidade de encer­
ramc-nto, q1.:ando na ocasião 

Alvinho enallece desportistas e critica estado 
do Ginásio do Colégio Munici11a1 Monteiro Lobato 

O Vereador Al\'~ro Mariano dos Pas!-O'- IARENAJ, na 
se,;são plenãria reafü:ada na Câmara Monicipal rlesta ci. ade 
na Ultim~ ter<:a-feira 1dia 24), ocupou a trih·Jna para l'naltc· 
ce~· o trahalho rc•alizado em prol do d~c-nvolvimento das 
atividaàes <"S})OrtivM t1este Municipio pelos desrortistas Jo"il· 
quim dos Santo,1', Olivc-ira t Bambala '· prof("Ssores Ary Pereira 
e- Sergio Masschau~e. e o nosso companheiro Ademar Moscogo_ 
E como ex<'mplo, t<'ft·riu-se na ocasião ao brilhantismo da 
fpsta dt: ene("n8mPnt4' t1.o "Torneio Solim()('s E-;partiva", Uc 
1Als(1uc-tebol t~minino, i'ir["anizado pelo-. citado:o tf('~portistac:; sob 
a égide da Associn~ão d~s Cronistas Esportivos de Nova Igua­
çu tACENI). 

Na m~ma oportunidade, o Vereador Al\'aro Mariano :0 , 

p;:1sso.~ criti<.-ou o , stado lamentãve-1 em QIJ<' se encontra o gr, 
nàsio d<' Pspo1·1e1 do C'c-légio Munici~l Monte;ro Lobato. "o 
qual. dÍs.'-ft. pel<, que pi.le ohsenar, Pstá completamente aban­
•lona-lo''. 

CONT,<B/l/D,<DE NELSON BORNIER LTDA 

Oioantzaçâo de Emprisas-- Assietãncia Fiscal e 
Comercial - Balanços. etc 

Eecrltórlo. Av. NIio Peçanh1, 301 cobertut1 
(SEDB PROPRL\l 

tel S0-48 - N. Iguaçu - A, 

foram entregues os troféus 
"Mariano José dos P assos". 

ao Olaria . e "Solimões E~­
portiva" à Seleção Estudantil. 

Equipes, técnicos e atletas re­
ceberam diplomas de partici­
pação oferecidos pelo progra­

ma ''Solimões Esporti~'. sob 
o patrodnio de Magda Már­
cia Sport. O Vereador Alvare 
Mariano dos Passos represen• 
tou o Legislatí\'o iguaçuano e 
o Vereador Adjovaldo Silveira, 

Presidente da Câmara Muni­

cipal desta cidade, (oi rcpre­
gentado pelo Sr. Carlos Au­
t":Usto Pinheiro de Souza. 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

I\DVOGADOS 

DIARIAMENTE DA$ 9 AS 12 HS 

1:N. "BLO PPIÇ4\Nk,it
1 
'91- • 

;4u "lO',/.,K;tJ,\(µ;, 
nr,i J2oa-,CI:!'>' 

l.-"sa5o? A moçada~ 
chat~ada. + o Vowii,, ft,, 
foi Jogar com O :.tE'!lquita,"' 
campo do Feno•.-iário • 
não_ sabia que O jog9· ~ 
Assim falou O diretor i. 
r~Z-~· O Volantes recorre,: 
v~nc.acando QS pontol, t .\i 
s10 Mariano de SoUla \'{ 
a sumir . O rapaz é fte;i 
Josê_ Alv(>S, ~ jogo Poty,:,,-~ t 
Q~eamados e iE'U. \'e 
hein! • Carlinhos C1* 
(Mesquita, entrou "' l:c" 
do Carlos Sil\-a. ~ 
bra!-a através do Pl"'fflml 
"Solimões Esporfo·a'' e dep: 
saiu-se com essa: "Xão ,~ 
de fofoca' ' . t Central é 
carnpc-;o de profüsior...til 
interior do Esta,fo . t z:.J. 
( )Tesqnita I po1e l1' para 
Volta Redonda, Ê só a ~ 
corporação autorizar. t P1-
raplégicos se exiti.ri-l e-, 
Nova Icua(u ainda este u: 
O companheiro ) f~roso ,sti 
acertando as con<li;êes t Q 
EC Iguac;:u está v"n<Jenc, b 

tulos de sócio proprit"t.irio. ! 
is~o ai, o negócio é !aturar. t 
Emmanuel minja bra . ..a O 
negôcio é rno~'imentar o ar 
dehol. l..im conselho: \e,:e 1 

ldéia ao ~icanor que ele t> 

pa • O Ferroviário. de~ 
da campanha apa~da no pi­
rneiro turno 1ama~orcsl, ,». 
to:1 feroz e iá ferro•1 º. rar: 
peão do turr.o, Sa1113 Riu ' 
a 1), e Volante-,; ,1 a O' t 
O Tubarão e o nome do B. 
do }.le">'l11ita rc. f~ito pt 
confrade Paulo Sab1

~­

citado boletim. e:xt~1roo-: ~ 
sa: ··cabeças-de-f_osfo\·z.: . 
l\'(c-squita - Priaf:(I 
Dia, e )lanuel Carnt'1;'. 
Vale {como esquent.t 

cuca 1". • o~ \'d~ra: 
Mesquita jogam ~..,1(',e•~ 
campo. contra ~ CL 
do . .\mériC'a E~ O t Ai­
com:-:arecer, 1'01nh-1 't,1:ffl 
do Carneir() con<l:..:.tl_'l 11 ,· 
jO!=:O ).hsquit~ ' ~l ii;,LJ~ 
to~. • O érhitr:>_ d\o&~ 
Desportos. C:e !!>3_n,; ltC'" 
1\Ier1ti. )tario f>i'r\.m t,id 
uma parada· t l)e r. 
querer a,part·C('í Q , e, 
no "gihi". + . º:~" 
t11rmri do 1':.~::1 l, r 
~acro:1 o P ~ moç3S 
Flu Nem 8 ,mr' rr 
parnrn 1<'\·iu·an'l \; 

~ 
Advogado - ,.,._. 

D r. ~ldJ I 11,anr,~ ,~~'~ 
Ad11011do-"' A•· ~ 
da,8h 12b;io•N f 
P~fxoto, U O, • •• ,., , ~ 
_ Em NUópoU:- ~~1:1, e,) 
teJrH, d•• 14 11 

!tclo dof~ 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa da Misericória do Rio ~e Jan~ir~ 
Retíica de Molores 
S1nlcn 111 ll1c111ca 

... - ~·--... .-. ......_,,.,.._._ 
AY, Nilo Peçanha.~920 - TeL 2137 

1 ca11111rar11 
Nova Jguaçu 

Emlt6rlo : Rua 13 de Maio 85 1 H 1•u1ssl 
, - SI a 204 - Tel. 236t - º" ' 

A Santa C"A.Sa da :Miser· . ·s ~ 
FAZENDAS MADUREIRA M ) lChdJn eo Rlo de Janetro, plena pr0prietaf'I , "' 

nh(-cimento de qu<'m inte ' < RRO AGUDO, TiNGUA e $.\O J(lst, lt:'''
1 ~ 

11(:'m 1Nalho.<los os t reuar P0Ua, q1.:e <l1ta., te-rra5 não poderão 1rr ~-t JJ 
elTt'nos a n~f.lh w~ 

PNlrch-as ~xlstenta tiragc • um t>rcte.xto, nem tampou-..-o eXP "* ~ 
pria Santa Cua ou' quem 

1 
"\ do areia, por quem quer qut~ seja. u~nl~1 pe 

DR EDl I\JlOO B cga. mente e. repn.-sent,• 
AHOt'Tir Pro••cd1 r 

1 
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